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~tifices de pesca Ai;;~;i·ios 
A ~:scola Té?nica Dar qu., acabam de terminar p humanos o BRASIL 

cy Var·ira~. s1tu'.lda na o curso profissional de 
ilbB ,te ,\laramha1a e \'l· duração de 4 liOOR não 
11tadu, IH1 poueo;s dia~. caberá, apena~. a i'unção 
pelo _1ne81<frnte \ llr1'ª", d_,. !Irar ,10 mar e dos 
~onst1IU" _uma a~ta _v1to r1_<:_s uma produção de c;ig· 
ria do Estttdn l'iac111nal n1flcadu na vitla econo 
pa ext>cuç,in de l~rn pro mica rio pais. Tanto 
grama _de aprove1t11meu- quant,, os mariohPiros 
10 nocrnnal da mlancia nacionais e os marinhei
des11mparad11. O estabe ros mercantes, nos seus 
lecim.,nto em apr1•ço não grandes vasos, em alto 
1ede~tina. apen11s. a nbri- oceano, os pe8cadores, 
pr os menores despr,>- em Ri>us numerosos e 
vidos de recursos. lilhos peq•1eno$ barcos, exer
de pais pobre~. esqueci cem, do mesmo modo, a 
dos da fortuna. A ~U"- fi meticulosa t•irefa de vi
nalidade, tendo um alto !!iar as nossas Hguas e, 
aeotido huruann, tem, do pa1·ticuh1rrnente, o nosso 
mesmo modo, marcantes vastii:.simo litoral. A es
esracteristicas patrioti ~es humildes trabalbado
cas, de vez que, prepa- res do mar deve ser sem
reodo competentes arti pre presente o que. com 
!ices rle pesca. valio,;o, tanto acerto, lhes disse 
col11boradore,., da nossa o ministro Gustavo Ca 
politi~a economica, ll.ribi panem~. ao falar em no
Ilia também preciosas me do presidente da Re
j11lijnge,; de ~ddados l>ra- publica, no ato da entre. 
8ildros, na c•mstante vi ga dos diplomas : "Lem
gia e guarda rias nossas brai vns, sempre, vós e 
aguas. A E8col11 Técnica os que depois de vós da
Darcy Vargas, que abriga, qui saírem, que a vossa 

11oje, 400 menores, já ha· essencial missão é cons
bilitou a primeira turma truir falanges e falanges 
de profis~ionais de pes- de trabalhadores coloca
ca,cujos diplomas e cujas do1., ao serviço da per
cadernetas de r e;; e r manente obra de Getú
vistas da Marioh11 foram lio Várgas, obra em tu 
entreguei;, pPi.i:.oalmcnte. 

1 

do marca na peloi; sinais 
pelo chl'f.- d,) Govêrno. da _cieocia e_ da técnica, 
em cerimonia s u I e n .-. da mteltgeuc1.1 e da voo 
Aos OOVüS pe~Clld(>re~. tacle,. - (A. N.) 

------- ----

PR01.---EGENDO 
as matas do 

Rio Douro 
O diretor Jc, Serviço Fio- criminosos sofram os rigore< 

restai do M,nisterio da Agri- Ja lei. 
cultura mandou entregar á Dando seguimento ás pro
administração da Central do v1deocias, • •dministração 
Brasil o volume de duzen- do Serviço Flore1tal «sol
tos metro~ cúbicos de leoha veu submtuir o inspetor das 
coruJa e empilhada a mar- n ,t,. do Ri;:, Douro, au· 
~m do ramai do Rio Dcuro. mentar o número de guar· 

Todo ês!e combustível foi das laqueie setor, diligen: 
llprccndido pda Seção de ciando, aind,, de modo a 
Proteção Florestal, por ser meihor,r os meios materiai, 
produto de criminosas der- de fiscalização. Por outro 
rabadas levadas a efeito nas lado, está procurando esta
matas da União e pr>ticadas belecer particularizada cola
por certo individuo de na- boração com o presidente 
.cionalidade italiana, chama· do Conselho Florestal de, E. 
do Carmine ou Carlos C,- Jo l( io, e:n r,lação ás lig• 
taplan, já autuado e denun- çõ,, do Conselho Municipal 
àado à policia do E•tado, de Nova lgu:s,ú com ague
o qual conseguira a c.>ni- la zona de ir.atas protetoras 
•cncia de um inspetor flo- Aphudind'1 a encrgica 
ftltal, também já d"pen,,do atitude do Serv,iço Flüresral, 
de tais funções. esperamos que e.te s~ mante

O caso está fntregue à nha firme : ,mpla~avcl na 
e6a de Segurança l'úbli- defesa de tao prec,os?. pa· 
Jo governo fluminense, 1 trimonio ~ na pcrse,;u,çao de 

que tais infratores e <eus espoliadores. 

AN TÔM O vl l:.IRA 

N AO nego ao dinheiro 01 HIIS poderes, n•m quero fi. 1 rar ao dinheiro os seus escrúpulos; mos o meu não é 
~õo vulgar, nem tôo grosseiro con,o itle. Não mo 

temo tonto do que se furto, como do qu• ,e nõo furto. Mi.-i• 
tos ministros hã no mundo, e em Portugal mais que muitos, 
que por nenhum coso os peitareis com dinheiro. Mas estes 
mesmo, deixam·s• peitar do amizade, deixom•se ptito" da 
dependência,. deixam-se peitar do respeito. E não sendo nodo 
disto oiro nem prato, são os po,•quês de tôda o injustiça do 
mundo A maior sem justiço que se cometeu no mundo Foi a 
que fez Pilotos a Cristo, condenando õ morte o mesmo lno· 
ce!ncio. E quol foi o porquê desta grande injustiça? Peito• 
rom-no 7 Deram-lhe grandes somos de dinheiro os p,incipes 
dos sacerdotes 7 Não. Um respeito, uma dependência foi o 
que condenou o Cristo.. Se não condenais o êste não ,ois 
amigo de César ... E por não arriscar a amizade e graça de 
César perdeu a graça e amiz:ade de Deus,. não reparando 
em lhe tirar a vida. Isto Fez por êste re,peito Pilatos; o no 
mesmo tempo pediu água e lovou os mãos. Oue importa que 
as mãos de Pilatos e!fejam lavada,, se a conciên,;ia não 
e,tá limpo ? Oue importa que o ministro seio limpo de mõo1, 
se não é limpo de respeitos ? A maior peita de tôâos i o 
respeito. 

Se se puser em questão qual tem perdido mais con· 
ciência e cond•nodo mais olmo,, se o respeito, se o dinhai· 
ro, eu sempre dissera que o respeito, por duas razões. Pri .. 
meiro,. porque as tentações do respeito são mois • moiores 
qua os do dinheiro. São mais, porque o dinheiro é pouco, • 
os respeitos muitos. São maiores, porque em ânimos genero• 
sos maia; fãcil é desprezar muito dinheiro, que cortar por um 
poqueno respeito. Segunda, e principal, porque o que se Fez 
por respeito tem muito mais dificultosa restituição, q11e o que se 
fez por dinheiro. No injutfiça que so Fez 011 se vendeu por di. 
nheiro (como o dinheiro é coiso que se vê e que se opa~· 
pa), o mesmo dinheiro chamo pelo escrúpulo: o mesmo d,. 
nhoiro intercede pelo restituição. A luz do diamante dá~vos 
nos olhos; a cadeia tira por vós; o contador lembro-vos a 
conta; o lâmina e o quadro peregrino (ainda que 1ejo com 
figuras mudas) dã brados à conciêncio; mos no que se Fez 
por respeifo, por amizade, por dependência (como ~stos 
apreensões são coisCls que se não vêem; como são c01101, 
que vos nõo armam o caso, nem se penduram pelas pare• 
des) não tem o escrúpulo tontos despertadores que façam 
lembrança õ olmo. Sobretudo se eu vendi o justiça por di .. 
nheiro, quc.ndo quero resfif;Jir (se quero) dou o que "!• de· 
ram, pego o que recebi, desembolso .º '!u•. embolse,, qu~ 
não é tão dificultoso. Mas se ~u vendi o 1ustiço, ou a de, 
de graça pelo respeito, haver de restituir sem ter adquirido1 
~aver de pagar sem ter recebido, haver de desembolsor sem 
ter embolsado, oh ! que dificuldade tão terriv~I ! Ouem '!'· 
titue o dinheiro paga com o alheio; quem reshtue o respeito 
hã.e.e pagar com o próprio; e paro o tirar do minha ~010, 
paro o arrancar de maus filhos para o sangrar de minhas 
veias., oh ! quanto valor ! oh ! ~uanto resolução ! oh ! quanto 
poder de graça divina é necessário ! 

----------
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Raiava o ano de 1609. 1 razão da progenitura, a rai
A primeira manbã de janei- nba do império sel".agem q~e 

ro. estolhaodo a luz berena I dormia ainaa no seio das v1!'
pelos ho1·izontes puros e diá- gens floresta~. 
fanos, dourava o cabeço dos A natureza preparara no gru
mootes que cingem a linda po de outeiros apiobados um 
Baia do Salvador, e desenhava trono de relva sôbre o qual a 
sôbre o matiz de '!pala e púr- linda cidade dominava o ocea
puru o soberbo pano,·ama no, sorrindo ao nauta que da 
da antiga capital_ '.lo Brasil: . extrema do horizonte a sau-

.\ c1dad~. na,cc!JIC ap_enas. dava com um olhar amigo, pa
mas lou~a " 1-(_eohl, ele,and~ ·a dar-lhe o l.lom dia se che-
aos -ares as gr1mpas de suas 1 . , . 
torres. olhando o mar que se gava, e enviar-lhe o u_lttmo 
ulisava a seus pés como uma adeus quan~o. se partia. -;-:
alcati!a ele veludo, era entilo, (Trecho das Minas do Prata , 
pelo direito da l>eleza e pela do Jo1é de Alencar.) 

~-Aõt-sRS~·p·Ais:--1 
1 No, a fguassü jã possue educandários à altura do 

seu povo, com : 
• um e uno GIN \SlAL oficializado; f um cur,o CO.IIERCl \L também oficializado, Dll R-

; 

~o e ~UTL'R:\O (bãsko e contabilidade); 

ur.1 cuno PKl.\\.{RIO orientado paro o~ ,uno..:. ofi. 

ciais.: 

no reconhecimento dos 
direitos hu1nanos 

VILAR SAN JUAN 

\EspeC181 do U1A para o CORRE[O D.\ LA, Ol Rà) 

Foi publicada reccntemcu <luzindo os povos para a 
te a Declaração lntcrnacio d,graJ,çã.:i e para a .. .,.len-
011 dos Direitos Humano•, C1', o Bra,i! contribuuá de 
subscrita p e 1 o presidente moneira decisiva para refor. 
Roosevelt, pelo vice prcsi ç>r a política aliad, de pro
dente Wallace e por mais de trção ás nações mai>I frac,s 
1.300 per•on,lidades notaveis n• consecuçio dos ideais de 
dos E<tad.:is Unidos, doeu- !iberdade e de democr~,i~ 
mente de transcendental im- ameaçados pelos totalitario,. 
portancía uo momento atual ~ ~· 
Nos seis it'cns que compõcm] 
o referido documento ire· O• concur•o• 
mos observar que o Rra- Ili I 
si 1 ,pesar d a atualidade erar os pro-
desse documento seguiu movido pelo a. 
sempre uma politica de ex 
trita observação dos pontos 
nele prefixados. Em primci
ro lugar, no que se refcre á 

E. I. P, terão • 

colaboràçíio da 
liberdade e direito da fcli- Academia 
cidade e vida de qu,lquer 
cidadão, scj• qual f6r a suo 
côr, credo ou sexo, o Bra
sil sempre concedeu-lhes • 
m • i o r liberdade possível. 
Nunca o Brasil privou des 
ses direitos qualquer pessoa 
dentro do seu trrritorio, :. 
não ser qu,ndo csses mes
mos elementos rstivesscm 
trahalhando c.;ntra a segu
rança nacional. O Bra•il 
sempre repeliu, como indig 
nos, os pro~essos de cassar 
os direiws fundamentais de 
qualAuer cidadão. No ter· 
rirolio brasilciro, nenhum 
individuo se sentiu rebaixa
do ou desprotegido por 
questões de roça, credo re· 
ligioso ou origem nacional. 

Flu-

mlnense de 
Letra• 

O Departamento Est~dual de 
Imprensa e Propaganda, pros
seguindo em seu plano de 
ação cultural e objetivando 
intensificar a vida mental llll• 
mineose, acaba de instituir 
dois concursos. fadados. por 
sua natureza. ao maior ex!to, 
um de romance>, outru de 
tl'abalhos historico-geo~
cos sobre o Estado. 

A Divisão d• Divulgação e•· 
tá elaborando as bases de 
ambos os certames que • .,rao 
publicadas brev:me~te 

A Academia Flwnu. n,e de 
Letras cooperará cvm ., O. 
E. !. P.. na oportuna 101c1r:.-

O Bra,il semçre recebeu tiva. 
cnndigna~ente todo~ aqudrs 
oue, obr1g,dos a ,brndonar 
âs ,uos nações Je origem, 
vieram ao Brasil trabalhar e 

cooperar para o engrande
cimento do p2(". E' por iss<' 
que os brasil,iros não têm 
mai, o qur- rei:onhcccr S<?· 
bre os direitos hum,nos, Já 
suficicnt<mente assegurados 
• todos os cid,dãos brasilei
ros ou não que conosco la
butam e se s terificam por 
um, exi1tenci1 melhor. E 
nesse setor acomp,nh,mos 
com grande a~•nção e pro· 
funda admir•1ao o, prC'gres
sos 2ssinalados pdas ,n,mui
ções sociais br1canicas que 
procurlm a todo ttan\e as· 
scgur:n 20s .. cus ~r-melhln!e\ 1 
a fdic,d,de , que c,,dc, tem 
direito. 

fjo<la c~u guerra com a 
descru,,~o do, bub,r,,, qur 
quc:ri1m .-lrer~r ~ c,trucur" 
soei,! d1 Hum,md,Jr, con 

ee>RTES E 

REet,RTES 

• 4 lndia e,tá protu· 
zindo 60 010 do seu pró· 
prio equipamento de g~.r· 
u, be-Q'I ,orno supno,ju 
outro! membros d•• 11 •· 
çnes Unidas. Ocupa, ago
ra um dos ~ lugar•• 
pr~eminentes dos p3 be~ 
iodustr1,1is do mundo. 

-::-
• Para trao;porlar 3 

toneladas de c,rgl do• 
Estado, Unid<S para Cb~nr 
King, 11a Cbioa, º,:' avião 
de carg:1 gJst:t .. ., tone
ladas de gasolina, 

-:;-

• Po.,lo que as mutb,, 
re.,, tendo. em ro ~d t l 
93 oro da esrntura dos 
homens e 79 o10 de ,~u 
P e s o. possuem ·,pena, 
56 010 de sua força· 

ras ,arinho!-as. 1 ,e 1 
um JARDl~I DE INF \NCIA em mão, de professo• 

CURSOS llF AIHIISS.\O E OE FÉRIAS, durante o I SELe> HE)RIZ()NTE,Do•nça,Pulmónar<,-Tubcr<u
4 

corrente mê,. Dr. Luiz de Azeredo Coutinho . 
i E) Giná ,;io Leopoldo, t.:um H :mo.;, eno• .A"·c-it11. c1ieoh·s pau trat:.tW\'OtoJ MaJ1,t1vrial. Da 'ioí ,:m.'.l~oe • 

'f hre1.:edort", tem prcdfo pr1Jprio A rua 1\\are1,;bal Floriano nu r.trtii,. ,1u1Wl!o s1..1lic1tad<1s. 

! n. !OH • lelefone, z~ e Z98. No,a lguauú-E. do R10. ~ ~--c_a_n_,._,_c_º'_'i_ó_,_, _21_a_-~"' 3 õs ó rono. !-1406 

j~•c:>•G•e•0•••4,:i•••--•+e+•••.-+C' 
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TERESA 
MONTELA 
foi absolvida 

Reconhecida pelo 
C!onselho de Senten• 
ça a legitima defesa 

Conforme a noticia aqui 
insnu domingo ultimo, º.º 
Jia 23, is 12 horas, o Tri
bunal do Jure desta Comar
ca sob a presidrnc1a Jo 
juiz de direito dr_. Ad_cio 
Aragão Je Sousa Prnto, JUi
gou Taeu Montcla, acusa
da Je ter assa,sinaJo sua 
,obronha, tm maio do ano 
passado, na E,trada V clha 
de Santa Riu. 

Como já se esperava, foi 
Jcvera< sensacional o julga

- mento desse crime que emo· 
cioriara sobrem.:;do a rncie

, daJe iguassuana, prolongan
Jo-<e os debates até a noite 

p entre o promotor publico, 
• dr. Nilton Quintcla, e o 
advogado de defela, dr. Gc
tulio Moura. 

Os membros do Conselho 
de Sentença rcconhecrram 
(IUC Teresa Montcla come
tera, cm legitima defesa, o 
crime de que era acusada, 
absolvendo-a por cinco vo
Jos a dois. 

Por conseguinte, é mais 
uma brilhante vitória que 
acaba de alcançar, no Tri· 
bunal do Jure desta Co
mirca, o conceituado cau 
sidico dr. Getulio Moura. 

... ~ ... ~ ---

"º"º Delegado 
Regiona/ 

O sr. Interventor Federal 
acaba de nomear novo De
legado deste Município O dr. 
O,v•ldo C,lomeni, que já 
tomou posse do cargo. 

... ~ .......... __ _ 
Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
ela fox; um eleaenho; a contl, 
nuaçao do fllnie em série . "Os 
perigos de N1t ka"; Lena . Hor• 
ne e BIii Robinson, no sensa. 
~:~~~1/lme : "Tempestade de 

Ro!oal que o vento 

levou para longe ... 
JO,-JO GUJJJARÀliS 

",Judode · ,w ,eldt:io do amor, 
t: u /,ora qUt' estd presente e,n 
todu~: o~ 11wmenlos ... 

Pura ><r fâ1z ... basta esque
cer a vidu. 

S~mho, ~slratiu que a reali• 
tiade 1111,rrvmpe-' 

Delicioso bem é o mal de 
anl'Jr ! 

() ,onho '> O sonho é a voz 
do amor. 

O madriga/ é a flor trans
formada em palavra. 

Há uma forma de viajar no 
infinito: amar. 

Se a felicidade pode ler mo-
1t1entos de tristeza .. a tristeza 
de1.'crd chamar-se, enltlo, sim
plesmmte, saudade ... 

beijo, eloquhlcia do carinho/ 

Felicidade: todos conhecem a 
palavra ... 

Esperança, promessa que a 
felicidade nos faz ... 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 
- 22, d. Mariana Carielo de 

Almeida, progenitora do prof. 
Leonardo Carielo de Almeida; 

- 22. jovem Valdir de Fari:l 
Pereira; 

- 23, d. Semiramis Reis 
\'ieil'a, esposa do sr. Carlos 
Marques Vieira; 

- 26, sr. Felipe Mitre; 
- 26, jovem llií de Vas-

concelos Pimenta; 
- 27, sta. Ivone Gi!!oni. re

sidente no Hio: 
- 27, perito contador Jesus 

de Castro \'ieira, residente 
em !-residente V argas; 

- 27, d. Madalena Cham
barrelli; 

- 27, d. (ólanda Porto Dias. 
espos_a do sr. Carlos Porto 
Diàs. 

Fazem anos hoje : 

- menina Núbia, !ilha do 
s~. Antonio Saad e <le d. ~la
r,a Barooi Saad; 

- dr. J. L. Santos Filho 
diretot· do Ginásio Todos o~ 
8antos. 

FALECIMENTO 

Pela manhl!. de ante-ontem 
faleceu nesta cidade <l. Edite 
do _Oliveira Carneiro, esposa 
do _sr. Anteoot· Carneiro. A 
extrnta, que deoapareceu aos 
41 ~nos de idade, deixou oo

AMANt!Ã i, TERÇA-FEIRA ve filhos, seoao sete meno,•es. 
- Jornais Nacional e Para- Seu enterro verificou-se no 
~ou_nt. Evelln Venable e Stuart· mesmo dia, á tarde. inuman

rwin, no 111 me: "Ele em- do-se o corpo na oepullura 11 
pregoa ~ patrão"; Chester Mor- da quadra 1Utfü~. 

CORRBO DA U.YOUM 

() 

Niló1>olis de 
está acéfalo 

O conceituado diario de Ho· i O pro%o para o pagamento do 
racio de Carvalho Junior 090- imposto expira no proximo dic 
solhou, em suo •diçôo de on- 31 e, se o com•rcio da Nilopo· 
tem, ~m a~êlo d~1 negociantes lis não 1otisfiz1r o e)[19encio ~~ 
de N1lopolis ao t.ti..br da pasto lei, cerfomente não consegu,,a 
do T rabolho. licença pc.ra funcionar no cor-

E' que o Sindicato ali se en- rente ano pai, tal licença só 
c~n:ro acéfalo. •, po~ essa ra· lhe poder~ ser fornecido com o 
zoo, os n~gociante~ "':'º podem opresentação do recibo de qui• 
pag :sr o imposto und1cal, umo t - · t · d " 1 
vez que o Banco do Brasil só açao com o rmpos o s1n ica • 

aCoito o pagamento desse im• A Comissão que se dirigiu ao 
posto medionte guias fornecidas ministro do Trabolho, por inter .. 
pelos respectivos orgão1 de médio do orgão carioca, estoYa 
classa. Mas, como conseguir a composta dos negociantes João 
guia necessaria se o Sindicato 

I 
da Mata Peixoto, Cunha & AI• 

não tem Diretoria? 1 ves • Gonzale.z: & Amelio. 

Festa de São Sebastião 
Consoante havíamos noticiado, realizou-se 

domingo, nPsta cidade, a festa em louvor ao glo
rioso mártir São Sebastião. Todas as solenidade~ 
tiveram numerosa concorrencia d.a fiêis, sobres
saindo a da procis~ão que, depois da1:1 16 horHS, 
percorreu as ruas Marechal Floriano e Bernardi
no Melo, conduzindo o andor com a imagem d() 
padroeiro da cidade do Rio de Janeiro. 

...._. .. ~.-.,r..,-._-.,,-.,. - •• .,._._ •• ,- •••• ----- -- • -..r - - - - - - - ....... ---

Externato Beira-Mar 

J,. Q. chegou mesmo a tempo, pois impe!liu 
sa que estava para acontecer ... 

Quando alguém suspirá_ pr?lundame_nt_e e •e ,teixa 11. 
car estálie'l como s,, lossP atln1?1<lo. ne suh1to. em pleno co
ração. pela :-ieta mágica rii'> ':11p1do. __ nem 1.: prec,so pergun
tar: toi a sta. e. \. que por ele pas~ou coro tudo o seu e11-
cantamento. 

• • 
/. Por que. tilo delicnda como u~a.,bonequioha de por. 

celaoa. a sta. E. só nos olha <le soslato . ... A rnconluodivei 
D. - i tão religiosa que ela é' ~ por que também noe 
olha dêsse modo·> . . 

Sorrindo eocantarloramente. ,ai a Jovem S T. COl
quístaodo êste mundo e o outro. Certo morenn 
ridade. meu Deus! muita vez ,10 Rio arp1i vem para "'
la e dar-se por satisfeito. E se acontece não. encontrá-la. 
olhar a figurinha delicada de .J A. I' a me~m1ss1ma coi88... 

H!i pouco tempo é que Iui conhecer o romance de N .. 
a morena dos olhos soohailurl's. 1 l"'Jm ?ue ternura ela tn.. 
tava. no cinema. o seu , eoturnso eleito 

* 
T. A.. depois de muitos dias <le auoência, voltou e 

correu com a saüdade que .iá ltú• atormentr,va EstávalllOII 
tristes e desolados. .\gora temos a ah gria em nosso cora
ção, porque a luz do· seu olhar c•>mo que no, conduz no 
caminho da felicidade. 

DR. C'OISINHA 

Festa de co nf ra ternização 
entre funcionários mun1c1pais de Nova 

lguassú e Duque de Caxias 

Ontem á tarde, na sede I Entre os fuocionários de 
f social do clube Filhos de Caxias, viam-se os srs. Jú· 

em nova ase Iguassú, realizou-se, em re- lio do Amaral Gurgel -Fluminense 
Há poucos dias recebe

mos a vi,ita do distinto 
prof. Sebastião Freitas, que 
vem diriginda o Externato 
Fluminense, sito neita cida
de, à rua de Bernardino Me 
lo, r225. 

Esse educador aca b~ de 
criir, no Externato Flumi
neme, o curso de licença 
ginasial {art. 91), em 2 ano,, 
para maioro de 18 anos, f~
liz iniciaiva que mrrece ser 
amparada peios moços que 
aqui estudam. 

Farmacias de plantão 

Recebemos o esplendido nu-1 tribuição á que se veri6cau chefe da Divi,ão de AJmi
mero, em formato de revist.;, sábado passado, em Duque nistração, João do Nasci· 
com que "Beira-.'Aar" se apre_- de Caxias, a festa de con- mento - chefe do Serviço 
senta aos seus numerosos le;. fraternização entre os fun- de Contabilidade, Antonio 
tores no corrente ano, em no- cion:lrios da Prefeitura da- Cavalcante Rino - chefe 
va fase e sob nova direção : a fl d d 

qucle novo e oresccnte a Divisão de Fazen a e 
dos srs. C. Alves de Araujo e Município fluminense e Antonio Carlos Sá Rego -
Faustino Nascimento, respectl- da Prefeitura local. os chefe da Inspetoria de Ren-
vamenle diretor-gerente e dire. 
tor-redator.chefe. Tratando-se de servidores das. 

municipais que daquí foram "Beira· Mar" agora é a revis
ta de Copacabana para todo o 
Brasil, sendo desejo de seus 
atuais diretores que ela seja, 
além de munJana, uma revista 
de pensamento e de beleza, um 
órgão de literatura e de arte, 
como dão mostra convincente 
com esse primeiro numero . 

rrasf:ridos para Caxias, for- .... ..,..,. ......... • ... • • ...,•.• • ..., ......... ,. 

tes são os laços de simpa
tia e amizade que os unem 
aos antigos colegas que aquí 
ticaram. 

Usarom da palavra, por 

lllli••• em lout1or 

a Santa Tere-
11inha 

essl oc;HÍão, c-m c-xprc-s~ivas 1Vica11or (ionçali·es Ptrtira 
saud,çõ:<, o sr. Rui Berçot co,rvida, por este meio, todos 

<VY.'VV'w'W~ de Mao, - chefe d, Oi- os paretlles s demais pessoas 

F.rm2ci, Central - Rua V d em perfeito esta. 
de M.irechal Flcri,no, 2194_ fffi 0·88 do, uma bic,cle-
T I f 

f ta pa~ a m o ç a, 

visfo de Admini,:raçã0 local, de su,,s relaçlJes pura assisli· 
a prof3. O,,ra Eulali, de rem à missa em louvor a San
Sou,a, fnend:> entrega de ta Ttr.sl/lk, q11• mandará U• 
uma corbelhJ de flore< às /ebrar as 8 horas rio proximo 
fu11c1onári•s de Caxia•, d. dia 3 de fevernro, "ª ,gr,jo 

te one, 16. , laf, rrn°,õ·s nest, redação 
.... --,., . ,.. ,.. ... • • ~""~-. J~.--·--··- ··-~---•. -.~.-.-.-.~~ Aurel,a da Gama, agrade-, desta cid<Jde, p,lu ftli: resta• 

Jardim de lnfáncia e Primário cenJo "'.ª homenagem, e o belecime.,to de sr_,a mnã dJ.
sr. Ero,01 F1on - encarre+ 1 d,ra P~rt>rra ,.",oares. ª"''"· 
gado do Serviço Externo da I pandn aqui "' "'" ug,ad,ci· 
ln~pecoria de Ren~IJ,, enl mento-... 

O CU!iSO FR/.1/ÁRIO do G/VÂSIO Lé.OPOLDO pre
para os seus alunos para os cursos oj,ciul,zudos de comércio 
e ginasial. 

C2xl2ç. Nu1.•a /guassú, 25-/-19-IJ 

'.~' e Jean Parker, no drama. 
O pertgo me pero<gue". · 

CORPO DOCENTE -: Prof,ssso,as ,zormalistas e pro. 
fessores de , longa experienc,a · ti. Ac«icia Ga,na (S. Paulo), 
d . .Jul,e/a Ca~do,o (1::.. Santo/, d Albertma Rndrigius (E dn 
Rw), d .. 1/ari,, Ferreira (Minas), frof. joão Batista de Puu/u 

··- --··--- (E. Santo), prof: Amazôr V. B0,1:,·, (D. Federal) e outros 
Professores esp,c,ahzado., - Gi>lli,t,ca : d. Ester ,lfn/i,lo. Tra. Asas do Brasil 

(./UAíffA E QUINTA-FEIRA 
- Jwnal Nacional; Noah Bee
'.Y Jr. e l.eo Carrrlo, no filme: 

~ alé sangrento,\· t! Robert 
~ewton e Deborah Kerr no 
s!~m=l~a::? castelo do hÔmem 

A d 
. b~lhos manuais: d. Antonie_tu de Sr)USa .• üthicu: ,l/oest,o A/u. gra eclmento no Vale .. D_es~nh?: . stu. Zit,1 Ferr~ira. Artes e tleclamaçâo 

prof Otac1/w 1chaves 1/,ru/ • clv,w: d C/arn Jlorms. 5 11• 

------ Plentes: d E,mha de Sousa e Neil rie Barros. Do matutino rarioca 
Antonio Nune9 de Almeida I Inicio ojic,a/ rias aulas a 1° de Fev,re,ro. "Jorna l do Brasil" . 

vem agra<lecer, ele publico ao ~ Malrfcufos abulas. 1?11u ,llurechul Floriano Prixolo O Ministerio da Aero-
conceiluado clinico dr. H~m- 10,4 - Nova lguas,ii - I:!.'. do R,u. , n a u ti e a comemorou a 

- berlo Gentil Baronl O lntere •• • , . • • . • • • • d t · 
'\Sl'NEGXOTA, SABADO E DO- e a dedicação com que as•ls•,•,u• ·f. .~.-.-••• -.-..-.~..-.-.-:-,:-:-:-:-:-:-:-: .. :--:-:-:-:-:-:-:-: .. :-:-:-:~; •• :.,; .. ;-; .. ; .. ; .. ; ..... passngem o quar o am· 
" Jorn I N 1 , • , versari,> da sua criação 
da Fo,, u; desen~o; :c ~~~~I~ sua esposa, d. Neuza Glam- ::: C A M I S A s ::: por entre solenidades 
nuação do filme em série· "0 malley de Almelrta, restituindo- ·l· ·,· singelas mas altamenti; 
~"o'IKo• de Nyoka"; • Rober~ lhe a saude graças à sua com-1::: ::: exp1·essivas. Para a Na-
m/n~1; Beuy Grable, no dra.

1 
provada competencia. )" é P I J A 'lllr A S :,: 

• ,osa, a revoltosa" N I f AY& , <;ãu, porém, bastaria. nes· 

l Dr. Alfred~"~:::e~ '™' 1"· a p,.:::0
:a,xoa I fü;~tt1;i:E~f{~:g 

e LI N te A o E e RI A N ç As ·.· , no Rl'll curto, trabalhoso, 

\ 

CO~Sl!LTl:IRIO: Rua Marechal Floriano, 1"50 - lei. 1 .a eA·~ 1 . ::: pn,l'ieuu pt>rio!lo di.J exi~ 

R 2
''· 

4
••. e 6u, das 15 ás 17

7 

hÔras IJZ l 'i'~ e a..-1 i!ri:S R e ,f,!_i:_: ~:1n~:~\1v~~ ~~:i~s 0i l~rt 
, f. S 11) F. N C I A : ~ua Antonio Cario$, 145 _ Tel. 

2
•
8 

1 lbante ri.Joli.:n.,:üu do Cor-
º ·,· - R J 0 ·,· reio A<>rPo Nacional, t:li-

' ':_ .. ;-;-;~;-;-;-:-;-~--:· :•·;--; .. ; .. :-H-:··:-1 , -:•;--;-,;-;--; .. ; •. ;,N•!••;•: :-;,~ .• ; .. ;-;,~ 3,: 1 ~~~::::~ '\i~:::~,~;~~~'.p!::· 

!relaçando ainda mai11 o 
espirito nncional pef?s 
elos da correspoodenma 
constante trocada, entre 
todos os extremos do 
territorlo por entre difi
culdades de toda II or· 
dem, que todas to~aDI 
suplantadas pela dedica· 
çüo, pelo entusiasmo t! 
pela capacillade dos no•· 
&os pilotos Quando 0 

nazinmo trouxe nt~ Ollq 

6111, agu11s a peçonha dl 
sua innld:idt' sem JIDII 
lt>s, forau, as asas ~~ 
f'!\B - ainrlu matt1rl 

1 menlc• ol<1t,ul~~ de 1118 
ta<lus n•cur;;os - q •• 
IJi,,~ opu,,•r,m, ao JadO 
,Lt M1u1111ta de Ouerl9, 

(Condu n• 5 
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A's margens~~~º~!!: Ho
1
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d T I Jl U A I do figado é ta;nbém agora o 
o i e t é g T~ 1mnarume o~~~ ~ ~ ~:d~rei:::!f:~D~rt~,ê: l rémedrn mais acessível: 

\lnis uma Yez nos a c ba m os oa gloriosa Terra dos 
Bao<leiruntt:'!;, Pmpolg~d0 ~ C'om ª" extraordinárias obras do 
ieu go\'ero'l. d,- 1•c:p1r!tº t>mprl"\ t·ndt.>Uor ~ dinamico. 

O lnterYentor t~nu1tuto L osta, a que n iio temo9; re 
gatesdo o~ uo ... sl1;, tlJJl~nsos, ac.:.1 1.l,1 de tomar a. inic ia tiva de 
eu,·iar iw <' onst•lhn \dmHHfõ: t r :ttin , .. º projeto de decre to.lei. 
,egundu o ,piai n Hanco do L!-.tat!o l1carú u.utorl1...ado a adia.a~ 
car aoM agri~ultore~ .. sou u . re~poosahilidade da Fuzeada. atê 
1 Jwportanc111 de lrmts nulhõ,•s de Cl"uzeil'ss. a ju,-0 9 de 3 
por cento ao _ano_. para a a quisição de ins trumentos a grá rios. 
reiculo~ e linm_uus pa~a 08 trahulhos du lavoura. 

O :·corre1':l _Paul_1stano_" de sábado ultimo, um dQs úr· 
gãos m1us tra,1tc10na ,s da imprensa brasileira, fundado em 
táá4, assim !-ie expre:-.::::-a :-.obre o a to do Chere do Exerutivo 
flulista, e que merece a patJ·iolica atenção dos de legados 
do Governo lla Repuhlica nos demais Estados 

"._",Onfu fomos d s f/l4f, ~m1co,tlw1do em que temos, vin
• ptla rtpubltca a/or,J prultcan./o umu politica tConomica 
tnmt:Amtnfc pre1u,itc~al u ,,,,_,...,u pnJllu~-à'J agricola, deixa,zdo 
• ocud1r ao vtn{ad11,o p,ndutur para permitir o enriq,,ui
_,,10 dt1s q14e }I i:-um co11z o preço de~:-;.u prodt4(ão, sempre 
,-.os, rr:pellmo:-., dús </'"-'. rü,• .,e Um cu11sado de ptdír ao go
fll"'º uma ,t',,e ú, m,..Julus t, ndnths u t1uxiliar a lavoura, 
rn_tu,zdo./lze ,. mcessn1io omparn a fim de que ela, g,Jzando 
--. fruto tÍf' seu t,abalhu, /ai como 11co111(,ce com a i11dustria, 
~tr~ u ,,w .... W4de ecr,nt,,nfra pu,a o benPjicio proprto t: de 
*"1 a comunidade. 

lnú.:t.Jm se assim, a1,spicwsamente, as primeiras provi
b,,cios tomadas pelo gm.,·1,, no nn rclação ao problema da la
~u pauli'f.ia, rzt ste tnsta11tr m, smo em que a quebra da sua 
t,otJ11ç4o ,. as dijlculdadrs oriundas do transporte haviam 
c,iado o ,..,"is sitio probltma pflra as mdrõpoles, qual seja o 
• stN ab9~ltcimn1lo ,egufo, e !;Ujicirutf. 

D,r. se-á tulnz q1<t o qu. não pôde ser co11seguido an
la, wudia,,te a expu:;htio de ~1Jnsatos argumentos e de sérios 
11twtos, sU o fnz agtJra, ante a pre'1zencia improcrastinavel do 
u,ontalho dfl fomt o~ tJfos, p,:rém,_ uão devem ser só ava
liados peio que ,eprt . ._t,,fam ou ,,;gntffram, mas pelas idéius 
IJ"' os animam. Nest~ caso, ·;.,-ule a pena considerar-st: o argu· 
_,o de gue [tz uso o int,rvn,tor, au justificar, perante o 
C:0,,ulho Adminrstrativ11, o enca»u.nlzamento do aludido pro
;,to. 8.eferit1do-se à ap!icação das dispo111b1hdades das Caixas 
aos tmpresltmos a st:rnn fez/o.,, afirma .s. excia. que ''o pe
p,no sacrifício a ser feito p,lo Estado é apenas aparente, 
,ois é sabido gue maiur produ,do //te proporci~nard ,rovas 
nt:fttas". 

A ssim, pois, começa a vuzgar no domínio da nossa pro. 
•"""1 agricola, rtco11lucida pPlos d:rigentes dos nossos desti
tlOS, a tese de que t a produção que devemos amparar, e nü_o 
o jogo dos preços dos produtos já postos 110 mercado, cu1_o 
l11cro jamais rn:erteu senão E1n ínfimas parcelas, despnz,ve,s 
qa,ast, para as mãos de quem os planto14 e colheu, 

Alegremo-nos, portanto, com este alo que o go'!e~n_o 
ocoba de praticar. Ha uele todos os sintomas de que se imc,a 
a Urapeutica ha tanto reclamada pela lavoura, para curar• 
se de um mal cuju culpa jamais lhe coube totalmente". 

Os poderes publicos da Terra dos Andradas, conforme 
temos observado. ..-ém tomando medidas de caráter essen
cialmente prátir.o para resolver o problema do abastecimen
to de S. Paulo. verm1tmdo prever a sua definitiva solução, 
para gaudio de seus milhões ,h! h11b1lantes. colaboradores 
iodiscut1,·t"1~ d·J grandt za do Hr 1s1l. . 

A assi,lenua 1maueeira ao pequeno produtor tem sido 
uma da~ priacip 11, i-o g-1W.<;Õe!"o , ja postas em pratica, p_elo 
Interventor \r1· ·ai Pe 11wtu no E,t11do do Hio de Janeiro, 
na objeti,ida de de ument, mteosivo da produção e equilí
brio do mercadr IP ~· DH•, de primeira necessidade. 

O que se LOI Ilo.J. pr rcb o e uma inten~a propaganda 
educativa J"nio a o · pr,, J, · .. ,, produ_torcs. auscuUaodo-lhes 
u suas nec1-,c-..:idade~. ~~nj o tormahtiroo burocrutico - um 
dos fatore1, qut· r.1~1- e ,nc-orrem parn ,, ('üoh1s1onismo. 

Aqui fie :in1,,.;,. 
,.. ........... .. ,.. .. ..,._.,..J 

lais uma importante rodovia ligando 
ltacurussá ao Distrito Federal 

rfr) o~ '-ff.,ruintes alunos t 
Maria_ dos Anjos Av1la, 91 R E C e; 

1 
T A f. H h 1 

HUma le1xt:lra, 90. Gloria An- Subvcnçã<Wda t'r~. ·:':,;:. e pac o a n 
dre, 89. Helio Maciel, Reinaldo fcllura de Nova 
Alves. Fonseca, Sebastlãu PIio- S lguassú . Cr$ 6.000,00 'f.t 
to. Sebastião Corrê,. Tallta ubvenção da Pre. .•. 
P~rcna l1a Silva e Tt ri:smt.:: fe ltu:-a de Duque )

1
: doi·s b "t 

dos l'r,zcres, R8. Arnaldo Tcl- de Caxias Cr$ 6.000.00 •
1
• em SeUS DOVOS taman OS : ~ 

X!ira e Anis10 da Silva Araujo, Internações • 5 858,00 •1• .*, 
83. D1rce dos Santos Ramos, Ambulancia . 2.800,00 ::: ~Oll.\1AL · - 30 o 

II 
mais barato q1rn O an 

87. Aurea de Sousa, 67. Allma R;,o X 410,00 · · 
de Lima l:lastos, 76. Aetis de Eventuais . 299,30 ·!· ligo. GllA:-.:DI~: - o dobro do n o rmal · e 11 :r. 
Snusa, 60. Ar mando Alvi:s Pe· \\ens. dos ~óc:ios 325,00 :!: · · XI 
mr., . 63 Ao ton1<, M,<ranhao Ambulatono . 21,00 ·=· prl'ÇO rnlerio r ao <i<>bro, 60 °,o maior <)Ut, " 

6t An tonio U, nçal v~s,63. Ano1: :!: ant igo e apena~ 20% mais caro. 
ga de Al meida :Silva. 70. -\nto 21.713,30 :_i.:. 

n1a F ranu s, d dos Sanlos, 79 
,\lc,nda de ,,,usa FooS<ei>, 71 D ESPES A ::: Hei >acholan 
r\nlvfll o José Ferrt."l r:l , 7 l Apa- Ordenados CrS 3 .899,60 •1• - l 
tecida Antun~s. 71. Ant,,nio de G:-atf. Pro- Labore tt 3 .000,40 ·t l 
Ol1 ve11a Tomaz, 80. Antonio Armazem • 4 l l3.80 ;,; A o alcrncc da bol,a Jc toda a gente para a i 
Orlando da Silva Machado, 83. Farmac1a e Laboratorio 1.477,80 •:• saude do figado de todo o mundo 
Ald 11r do Nascimento . 66. Ser- Despesas gera,s 2 955,30 ·,· 
narll~ k Mad~1ra , 72 C(:cHta Luz e telelonc 557,00 .. ~rx+!~!~""'O<~YV • • • •. : : : : : : : : : : : : : .... 
Fentaoez !louças, 76 Deo llnda Padana 568,70 
Rodngues, 67. Dan1d do Nas- Gasolina.e óleo « t.104,00 
cimento, 69. Domingos Alves Rouparia « 81,00 
Barbosa, 75. Dulce de Morais, Lenha 550,00 
75. Eurldlce Vieira, 63. Edgard Leite r,a 331,70 
Corrêa, 73. Edson Slmouato, Ralo X . 435,00 
71. Edite Narciso, 63. Fernanda Material cirurgico t.337,00 
Fernandes, 80. Flavlo Silva Fur- Quota de Aposentadoria 446,20 
lacto, 69. Geni Maria Barbosa, ~uperav:t• 855.80 

mnn MHJUU] 
frl. Getullo Guimarães e Gloria 
Vaz Figueira, 74. Helena Mar
llns, 55. Herd1 de Sousa, 79. 
Humberto Quirino dos Santos, 
82. Inês Marques, 70. Isabel 
lsold1 Novais, 78. llca Alves, 
75, Ivone Pereira da Silva, 76. 
Ivone Rita da Silva, 75. lrace
ma de Oliveira, 61. Isaura Ro
drigues 61. Jupira Palmeira, 
84 José Candido da Silva, 79. 
Jurema Ramvs Navarro, 76. 
João Batista Silvestre, 78. Lulza 
Barbosa, 70. Luzia S2nt' Ana, 
74. Léa de Paula Ribei ro, 67. 
Léa Pinto de Morais, 58. Lia 
da Costa Portas, 58 . .Mana Te. 
resa Corrêa da Silva, 78. :Maria 
da Gloria Novais, 69. Maria 
Nilce de Araujn, 83. }lana da 
Gloria Babo. 70. .Mana Luiza 
Sampaio, 80 Maria Te,xdra 
dos Santos, 70. :llaria Fernan. 
des P.relra, 78. Maria da Glo
ria Pimenta, 65 Maria Auxilia
dora dos Santos Abreu, 76. 
Moisés Ferraz de Andrade, 79. 

(Conclue na 5• página) 

... ~ ........... 

O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

00~10 TIRAR AS MANCHAS 
DE CHÁ. - As manchas de chá 
desaparecem por ma.is rebeldes 
que sejam, aplieando-lhes umtt 
mi-.tura preparada com µarte~ 
iguais de gema de ot'> e _ghceri• 
ua. Deixa.se :,;eerlr e d<'po1-.. lata· 
se roru água 

co,10 LíM PAR os E7' FEITES 

21.713,30 

NUMERARIO DISPONIVEL 

Medico 1 Cid do Couto Pereira - Des. 
1 pachanle ohcial junto à Uecc.-• 

Tesouraria 

Dr. Domingo, de Barros Romos-
1 
bedoria. Esc: H. i\\areC'hal _Fio• 

Chn1ca medica. Doenças ao apa- nano. 2029 Tel. 10)-:Res .. rua 
relho gcntto urinar10. -Av. R10 · Ber=1ard1no Me.lo, 1590 
Braoco, 108, s. 401 (Ed. Mar-1-----------
hnelli). Tel. 42-9385. Res.: rua Niconor Gonçolves Pereira -
Grajaú, 67 - Tcl. 38-7935- R,o. Despac~ante ,\1umcipat - Ru 

Saldo a depositar Cr$ 855,80 
Banco C. 1. 

Saldo coof. cadern . Cr$22 836,70 
Banco l. B. 

Saldo conl. cadern. CrS 6.677,30 

30.369,80 

Movime nto Geral dura n 
te o mês de dezembro 

INTERNAÇÃO 

A d vogado• 
O,. Povlo Mochado-Advogado 

- R. Oetulto Vargas, fr1. Fone: 
282, - Nova lguassú. 

Dr. Orl~ndo Moniz Dias Lima 
- Advogado. Hes.: r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Exisllam 
Entraram 
Altas 
Ob1tos 

67 Dr.Alberto Jeremios-Advogado. 
92 Eswtóno: Rua 1° de Março, 7-\l8 30 and. S. 309-- fone 43-915(). 

D,,s 16 às 18 horas as 4&' e ás 
sa 6t• h:1ras. No forum de Nova 

lguassú. às 3u e ás 5u feiras. 
Passaram para o mês 

de janeiro de 1945 

AMBULATORlO 

Matriculas 
Consul1as 
Curativos 
Intervenções 
Injeções 
Altas 

Dr. José Sasilio da Silva Junior 
27 - Advogado - Escntôr10: Rua 
35 da Quitanda, 50, Jo andar. S. 1. 
83 Tel. 43 e,;4e. 

c1rur gicas 2 
15 
14 

PRONTO SOCORRO 

Foram socorridas I l7 pessoas. 

DONATIVOS RECEBIDOS 

Das sras. Damas de Carida
de: 2 camisolas, 4 fronhas, 2 
leoçóls e I pijama. Da Padaria 
Central: 10 quilos de pão par> 
o natal dos Mentes. De d An· 
tonia Plnlo : 50 laranjas e 50 
mangas. 

Dr. Osmor Serpo de Corvolho 
- Advogado - Esmtono: Rua 
Mano Montei ro, 114 - Res,d.: 
!lua Aristoteles Coutinho, 70 -
N1lopol1s - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Al<nde-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentista• 
Luiz Gonçalves - Ci rurgião 

Denusta - Dlanamente das 8 âs 
18 horas. Rua Hcrnardino Mtlo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú . 

Dr. Pedro Santiago Coscia -:
Cirurgião I)enusta, 1<a10 X-(Ed1-

p , ~ • á estrada Plinio C~- ficio Ouvidor). Rua Ouvidor. rBulO sadn, vende. se. Cr~ 169 8• andar sala 811. Tele-
30.000,00. Te m J , fon~. 43-65C.l' - Rio. 

Bernardino Melo, 2059 - Tcl. 
27-Resid. Rua Rita Gonçalvn, 
505. Ttl 66 - Nova lguas.,ú. 

Ybicuy T. de Mogalhães-Aj. 
Despachnte - Serviços come,. 
cials. Escritas. Transferencia1. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 

Farmacla 
Far111acia e Drogario C.......

Rua Mar~chal fJora.anü, 21~. 
Tel. 16 - Nova lgusssú. Dc
posttario dos Pwduw~ Seabrrna 
e Victory. farm1ceut1co A. P. 
Guimarães Victory. 

easas Funerar1Gs 
Caia São Sebo1tião-Ca1x6c1 

e corôas - Osvaldo J. dos San
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Td . 
283 - Nova lguassú. 

Cato Santo A11tonio - Ser 
viço Funerario - GullhermUN 
ferre,ra da Silva. l<ua Mar<
chal Floriano, 2018. Td. ljti 
Nova lguassú. 

Oiverao• 
Delfim PereÍta Montenea,o -. 

Construtor. Av. ~anlos Oumo1~. 
626 - Tt!klom:, ó~ - f'iuva 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copia~ e_ l!,a. 
peis h~liogral1co_s. !{. U~~gu.1•:.t 
na t 12· t• and. l·ones: .!~. 
2/ 2663 < 43 88~6. 

F · · d · tri lhos de tropeiros. Esta 11E OURO F; PRATA. - Dilua· 
01 maugura a mais uma se fel de Loi •m âgua e esfregam· 

rodovia de 10 metros de rodovia que liga lucurussá, ,e os enfoites. A ã~ua faz nrnita 
largura, to d a ens2ibrad2, uma das mais belas praias c,1,nma e os princípios t\ddos do 
com várias pontes em seu do Estado do Rio, à estra· !cl limpam o ouro e a pra.ta qoo 
,a-curso, sendo duas de 37 da Rio S. Paulo, atravessa o rccuporau, seu Lnlho pnm11lvo. 

nha. Terreno t4x50, lnform.1 Ta b e I j jj e• 
quartc. s. 2 salas, bar.ht!HO co21-1 
ções pelo tel. 423. 

Cartorio do 2° Oficio de _Notas 
- João Bíltencourt Filho-Oficial 
do Registro d1.:. Titulo:; e Do
cumtntos. Com;irca dt" Duque 
de Caxias - E do ll•o. 

Mandioca • oipím . - Com• 
ra-st 4ualqu~r qu .. ot\dadc, ,l 

~"" s. S,basll~O, to95 (tundo,1 
- t\elfor<l Roxo - J· :-.!alio au 
Rio. 

metros de comprimento e município de Itaguai, outro·' , 
28 de vão livre. O rraç,do ra um dos mais florescentes I CU.llU LIMP.rn AS RENDAS 
f todo plano e fo, ,berro e ,rualmente cm c ond içõe<i/lRA!i"CAS,PRET-\S E DE SEDA 
em região onde n:io c im é t p rodu z ir em g rande es 1, - As 1cudas Lrancas dev~m ser 
tiam outras vi•s de comu· - 'a dado o fato de ter to lan1.d~s eurolad:.is num c1l~ndro e '-- " ' . d c,JL"'rtas t:um uu1a moussehn.-, e111 
llicação, a não ser simples Ja a •ua zona ,;anea a 1tgua. de "'al>ií•J b <'Ul quente. .\'S 

1A•i::i:::~======,;,=============7i rt·ndas ptdas dc\"'em ~er ternpt" 

F
AÇA de ,eu rádio antigo_um 
rádio modtrno. e para l!-~O 

procure a RAUIOTÉCNICA 
MOREIRA que lhe garante o 
serviço. Oi~põe de n,oderno ~P~· 
rclhamento. e o i:;eu p~op_neta. 
rio é O mais antigo prof1ssu~nal. 
Or ·amen1o?-, ,em 4. umprumi ..,so 

~ t r e n:n T• sempre aparelho,. nov<i:i e u~adn!l r ... ra ro,a 
O

• 
m. Moatagen, e reforma, em gera l PIHÇA II E 
lleZ2MBRO, 3Z • TEL. IZ7. 

r.lrlas t:rn ccrvc·j a <' Jm'3::&d11s .ª 
tum e otrc dois íehros de cor 
preta, dqlOis \!e vre,·ia.1ne!1te Pll"· 
saJa.s rQm u111a a:.,rua av1nagrad.1 
parn fix:u- a !-.Ua car. A-; reodus 
Jc $tda dt-VNh ser lavadas cm 
Len ioa 

l 'ARA LI ll'AK OBJETOS !JE 
J•.RA ;':\ . _ o~a4 o srg~iute 

1 

pro" so par., 'imr,ar os obJ~tos 
de l-'1·ata .. \li :,tun• .'-' w e1a ltbn 
de sal suda ctu oito htrQ~ tle 

.............. ~ 
DENTES E 

ALIIIIIENTAÇAO 
Os di::nlcs 1::stragados ou ca 

na.los são de vidos, principal 
m~nlt:, a dde1tos da alimenta. 
çào. O r t:gt m t: alimentar t:, pois, 
uma da'i cond1çõ:s t:S',,enc,als á 
C(·nsc rvaçáo dos bons dttntes. 

Procure 1ng1:r1r st:rnpre ali
mentos r\c1,::: cin cálcio, fósforo 
~ vll,1minaO : ltite t· dt: r1vados, 
ovos, v..:rduras e fru1as. 

(S N. E. S.) 

1/VJ'.• ................ _.__ .. ,l'N 

~U-$ 1• põem-~,. t\ fer ver. Depois 
m" r~ulha.m·!!!O o~ obj C'tos • nessa 
uu~turu. 1;, ap<íi al;:uo.s m1outoi 
la:nuu se cow a:;ua l,' sahão. 

(S,niru do C. t:. t.) 

Oespachant•• 
Escritorio Técnico Comercial

Santos Netto & I rmão (Conbdo-
rt'.'S e Di:~p.iclH\Olts) St'rviços 
c&merc1ai~ cm geral Hua dr. 
Gttullo Varg>S, 4~ l oi. 2\Jl> -
Nc-;.i lguas~u. 

Fotografia lguauY - Lauro 
de Oliveira. Chan_1ado~ a domi
cilio. Tc:lt:fon~. J:lJ - Novi11 
lguassú. 

Saber ê poder - Aprenda 
inglb - l'n:\OS 11101.hi.:ull. -
l)ir1jJ i,I:' a Mr. l~~~)lil"KN~:! 
Flort.'sta M1rand,1, ---- -
lguassl1 

v-••••· "Yo/'•YN 
Marinho Magalhães - O~s- 1 ·~ ~ • • • • •• 

pachanlt Ohc1al ~a l'oh<ia. T b lh ficos • 
írata de todo StrVIÇO ad11,inlS· 1 ra a 08 gra r 
trativo dt'~ta rt'part1\·ao. l?i.1.1 dr. 
Getullo Varg_as, 52. Tel. Jlti - Na redação deste jornal 
Nova lguassu. -

A NEVE é branc• porque os seus crisuis e o, sellf 
pri·mas refletem o, raios brancos da luz. 
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CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

ue nou11 ~ 1Gu1+ss11 
Registud11, de uc6-ldu com o dareto fttural n.24.776, de 
J.I de JUiho d• J9!,I, ,w Cartorio do iv Oficio de Notas. 

-----
Fundador . Silvino de Azerl:!do 

P u b f i c a. s e a o s d o m i n g o s 

nTe>S DD VRBFEITC MUNH~IVAL 
_ foram concedidas as ferias . regulamenlares ao funclo

n•11., Jair Viana, de 15 de janeiro a 3 de fev<rtlrp. 
_ foi concedldJ licença ao exlranumerarlo Manuel Can-

1.1,d,·, 20 aia• a parur de 4-1--15. 

OESVA~Ht>S DD PREFEITf> MUNH.~IPJ\L 

Processos ns. 4784, Cecilla Mali: Em lace da! informações, 
cancei<•se o. débuo predial dos preu,os em questao a partir do 
1•. scmes1re de 1944, danoo-se J resp_ecllva baixa e avtrbe.se o 
,iuuno para pagam\!nlo do imposto J err11orial, a partir do to. 
uni:,me de 1944, de acôrdo c~m • avaliação da D. E. 9603, 
,\\nutl da S,tva Ribeiro: Como requ<r. 7717, Camilo Peres Sa
labcr1 : Aorovo o desmembramt:nlo cte acordo com a 1nforma
çi .. Ja o.' E. Ç624, llento Prado; _8-143, Donatrlla da Cesta Cres-

f,o; 33, üermano Ruaes; 194, Em1110 G~nzalez Rod11gues; 9409, 
olo fe11e11•; 8090, Aro de Almeida e Solva : Deforo nos termos 

\la 1r1formaçào. 

OBSV1U2Ht>S DC (!HEFE DA OIVISÃt) 

DE AOMINISTRA~ÃC 

Processos ns. 188, Srnesio Viei ra Afonso : Esclareça o re
quercn1e quais os lmov•is da rµa Georgina Moreira, a q u e 
a,•de no pre1ente proces.o. 3906, Joaquim Quaresma de 011-
vtora: Cc111hgue,se, de acordo c~m os assentamentos e folhas 
tk p1ga111cmo cx1s1tn1es no arquivo. 9303, Conslança Reis; 196, 
Jose 'larra Araujo; 115, Joaqu11n /1010010 de Sousa Junior; 202, 
Jose <la $.lvJ llr,ga; 9714, Luiz frança de Sousa; 358, Orlberto 
Argen1a; 241, An• Paula; 260, Otávio Ribeiro de faria llraga : 
Cerul,que-se o que conHar. 8904, Manuel Gonçalves; 219. Piam 
F.arm•ceuuca e Comercial do llras,1 Lida; 133, Sahm Demetrlo; 
117, Duuo1ngos Salvador; 90, Rauhno ferreira do Nascimento; 
i1ti, Jo.lo Rodngu.:s da Silva; U7, S.:basuào T,noco filho; 9780, 
L•n,olo Rod11gue~; 215, Dr. , .. arto Guimarães; 234 Edson de 
Anis Albernaz; 2.l8, Leonardo ~ari•lo de Almeida/ 237, Manuel 
ü~n,•lves, .l06, Armando Sales Teixeira : Quite-se prehmonar
mtn&e. 

DHSVJleHes 0() <!HEPE DI\ DIVISi:ie 

nos termos da informação. 7457 143, Elpidlo Modesto, 9453, EI 
cllna Alves Batista, 6981, Manuel Pereira de Maceclo; 3<fl7. Ak· 
xan~re José Rodrigues, 9749. Mário de Lima Costa : Averbe·>< 
nos 1ermos da tnlormação. 26, Dario Fel1n10 Viana; 24, Anlon10 
Marques Melo; 8896, Henriqueta de Jesu,, 9765, Alvaro Noro
nha da Cost2, 25, Antonio f e rreira dos S.rntos: Como requer. 
16, José Cabral: Qurte-se preliminarmtnte. 9804, Cõrles & Po
res ~ Prove a qualtdade de sucessora, assim como a devtda ha~ 
bll1tação para sublocar o prédio a esta Prefeitura. 8856, Jose 
Aníbal Fernanoes Ja,drm : Defiro nos termos da Informação 
75, Antonio Rodrigues dos Paos e 9755, Abílio Corrêa do Car
mo e out ro : Compareça a esla Divisão para esclarecimentos. 
8860, Otto Paul Handler. Dê-se baixa, para o exercício de 1945, 
do Imposto territorial do lote 28 em que se encontra lançado " 
prédio em apreço em nome de 010 Paul Handler conforme k 
gallzação. 7538143, Mariana Bertozzl Vieira, 739514:1, Zaida ::ia11-
tana do Nascimento : Quite-se preliminarmente. 96, Jorge Jus
tiniano Macha no: Apresente o "habite-se" da S. Pública. 9361144. 
Emanuel Jorge da SIiva Porto: Apresente comprovante de tram,
lerencla para Tomaz Lourenço da Costa Jr. 

OESPA(!HtlS Ot) (!HEFE DA 01v1siie 
OE ENGENH11RII\ 

ASSINATURAS : 

Ano . 
Semestre 

Cr$ 20,00 
10,00 
0,30 Num. avulgo • 

ANUNCIOS 
Preço por cenl,mttro: 
I• pagina Cr$ 2,00 
Pag. i mpares • 1,50 

pares ou 
N. atr~sado 0,40 indeterminadas CrS 1,00 

Publicações a pedido, preço ?Or linha: CrS 0,60 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais'. 

Toda correspondenc,u sobre a11u11cios dei-, ;er dirigida 
d gerencia des te jornal. 

R. Bernardino Meio, 2075-Tel. 180- Nova lguassú · E.do Rio 

A eletrificação 
da Central 

D' "O Jornal", do Rio de çfo daquela ferrovia. Com 
Janeiro : êssc material, todas as li-

Processos ns. 3680, Olavio Pamplona Côrles; 9879, Ema- As últimas «demarches » nhas Jc,s sobúrbios cariocas 
nuel Monteiro dos Santos; 9578, Maria Lopes Françõ; 9141 efetuadas per altos funcio serão detri6c,das m u i to 
João de Medeiros Simbra; 9779, Walter Soares Pdxoto; 9614 b 1 · L · h 
Manuel Joaquim Martins; 9689, dr. Pedro Barbosa· 3 lmobillá- nários do gcvêrno br:«ileire, ren, IDC u,ivc ª 1 n a 
ria São Luiz S. A.; 9799, Celso de Holanda CavaÍca~te; 5539, nos Estados Uoid(•s e na Auxiliar até São Mate!I<, e 
Rita de Lemos Braga; 9554, Sociedade Patrtmonlal Batista de Inglaterra, cm torno da cn- a Rio Douro, no perímetro 
Campos; 9491, Lu)Z Antonio Felix; 9369, João ferreira; 36, Emi- comenda do material ncces•á · do DiHrito Federal. E dessa 
han_a Terra ferreira; 9822, D' Arcanchy e Silveira lguassú Ltda ; 
969~, A. Augusto Cunha; 20, Saturnlno Estevão Batista· 8826 rio ao reaparelhamento das forma, os transportes, prin· 
dr. Turlbio Braz; 9329, Bruno de Mor.is; 8881, Artur Telxeir~ ferrovias e ao prosseguimcn- cipalmentc o tráfego de p•s
Cardoso: Defiro nos termos da informação. 9761 Albertino to dos trab,lhos de el,tri· sagciros, entrarão numa fase 
Augusto Garrido; 8959, Marcos José dos Santos; 9362, Maria f• 
Joaqul_na Marçaf; 9384, João José; 9445, Manuel Gomes; 8988, 6cação da Central do Brasil, d: desa ogo. 
Antonio José Firmino; 8631, Manuel Moita; 9320, José Antonio infundem muitas esperanças Os administrados e téc
L'?pes; 9355, João da SIiva; 9814, Candido Martins; 83, Jaime ao pO\'O. Os cont ratos já aicos do E,udo Nacional 
Dias da SIiva : Compareça para prestar esclarecimentos. 50. f fi d é ' 
João de Medeiros Simbra; 65, Joaquim Ferreira Palhares· 3758 oram rma os e 11rova- consideram o problema dos 
José Amellno Beluci: Junte titulo de propriedade do i:nove1'. vcl que não demorem a tr~nsportes O mais urgente 
9716, .'ilanuel de Sousa Marques; 6230, Cristina Unhares Mu- chegar locomotivas, peças e importante entre todos os 

OE FAZENDA nlz; 6234, Manuel Unhares de Deus: Jur.te croquis do lerreno. · d -
9~" Ali . V para a construçao e vagoes, outrm e empenham grandes . . . ,,...., . pro alente Soares : Legalize a situação de predio · d 1.. -

p Prv.essos ns. 9103, Henrique da Rosa Ponherro; 8, Demer- nesta Dr visão. 9116, Virginio ferreira de Barros: Complete a scctona ores,su.,-estaçocs gc· esforços no sentido de solu
••1 e,e,ra de Andrade, 9883, Olavo Lopes; 9127, Hohn S. frtch; planla, obedecendo O que determina O Codigo de Obras. 9815 radoras de que tanto prc cioai lo ou, p e 1 

0 
menos, 

~ôl • .~~anuJd Jorge da Silva _f'orto; 2581137, Venceslau Corino I Durval Rodrigues Manso : Cote devidamente a planta obede'. cisamos no Brasil, atuaimen· ameni"zá-lo. 
";os, I, · H_addad & Barcoa; 9487, ,\lem lmbassahi de Ma. crndo o que determina o C,,digo de Obras e junte o titulo de \~it!': e vuuu!ri6S606,l>João Amor1rn Maghelli; 9601,. Hander da propriedade do terreno. 9336, Sara Szlerenzer: Aguardando a te. A cletri6cação da Central 

<rreira, , 1ar,ud l\asu.1,eritu folho : fransfora-se I aprovação da planta. O diretor da Central, te- é, sem dúvida, uma iniciati-

~--..,;-:-;--:-x-:-»x-:-:-»x-»-:-:-:-:+:-:+:-:-x+:-;-:-:--:-:-:-:-:-:-:-:-x-:--.-..:-:-:-:-:-:-:,,:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:. nente-coronel A le n c a s t r o va de grande alcance nêsse 

Pela I COMAºCA DE NOVA IOUASSU' Guiir.arães, que regressou terreno. - (A. N.) 

mprensa FRAOOeT!m:~MICO;,! IE ,"o li T A l f{evista T d• ~~:rf:~:~~~; mdu~tOL~~~;:;~ ........................... .;w .. •.•.•.9.9w••· 
· ~ VOfRO CRE090T ADO li to pelos fornecimcnt~s que 

JORNAL DA BARRA •••• LV. 1 R A.' De publicação de documentos, qu1·gr~t.·c-" obteve na Grã-Bretanha e PARA vender, a publi-
Essc pcriodico de B~rra ' ~u • 11111 ,a: em procesrn de loleamento de U u que asseguram a continua- cidade vale quase 

~
11 Pi~al, dirigido pda inte- r-.. terras, como abaixo se declara. ção das obras de eletrifica· 1 tanto como a sorte. 

hi;encia e dedicação de Reafrtado, Henrique Duque Estrada quTg'~~,~~~'P· ~f: ~:::~~ªJ"ºó,gJ:a':'o· ..,.,..__."'.,."'•""·"'""'"-"'""""'""'""·"'"•"'"-"'""".-"'"""'""""'""'""'"--'"'""""·""'•"'"-"-"'""'"-·"~--"•"•"-•"'"•""•"-,.,",..""'""'"' Eduardo William ~ym, ca- ,. , 
8,011quilh Meyer, Oficial da I• Circuns- ofic1ul, esta circula11do mais Contab1·11·sta,s 3 

Uou ª 7 do corrente no crrção do í{egistro dé Jmove1s wn 1,úm,ru da Rw,stu Taqui- em a.DOS 
seu 13º. ano de existência E.ctoluloH da Comarca de No1•a Jguassú grajiccJ. 
labouosa e fccund.. Co11v.lescençu Estado do mo de Janeiro, po; l<evislu Tuquígrajica apr, - Todos os q11e terminaram a .P.. série ginasial, ou gual-

ENTRE-RIOS JORNAL 
VINHO CREOSOTAOO nomeação na forma da lei, d e. ,mia ,. 1m<1/u bem impressa,. quer sirie do c/assico 011 cirntificr>, podem fazer •w ClRSO 
* - -AOO~ oa -...~oL Faz saber aos que o presente ilustrada. Em se11 texto, ,,,, /\'()TllRNO ,t,, Gin,,sro L ,-1,pol lo o curso de CO.\TABILl-

Com u~a edição especial 
de 3~ p.íg,nas, que circulou 
-.1tono1amtl!te a 17 do fluca· 
te, completou dois lustros 
de cx,stencia, inteiramente 
dedicada ao progresso e dc
~llvol ,unento do municí
P.10, 0 c~timado semanário 

Eotrr·Rt;:;s Jornal", que se 
publica ua cidade Je frê, 
R,a, , ,ob a direção de J oão 
'P. S1IY~1n. 

seu 10º. •niversário de · fun
daçfo, sem nunca fugir á li
nha de conduta que se tra
çou de " tudo fazer p e 1 2 
gr~~deza de Portugal e pd• 
unrao da C o lonia sem ·ôr 
políiic• ". • 

OS. GONÇALO 

. Três lustro, de ativ idade 
1o rnal!stic2 comemorou esse 

A VOZ PORTUGUESA con cmuado sem2n2rio flu-
Sabado, dia 20 de,t e "A m u:cnse, no dia 21 do atual 

Yo_, Portuguesa", qu~ , e contando Ót imos ser viço; 
t dtta. no Rio d e Janeiro prescadoi ao progresso de 
J , -v1J I d' - • S. G_ onça lo. D irige esse v,·. 

' ·'b 1 P• o h trn to cole- 6 t • Alfredo Pinto Valent e, t o rooso rgão d a imprensa 
om tlumoncn,c o díoa-nico i'or-

' . crnoruu a p,ssagcm do nal1s1a Belarnoino Je Matos ~, ..... ...,..,.,..~...,,.____ ... - - - . 
~ - .. .-.........,...,.,-..-.,,.,,..,.,.,,. .. ,.. ,.. .., -

~ Agencia Chevrolet Igua;sú~-
, ..,, 
~ llfufl;f•njf João R. Cardoso 
I~ p 
~ . Ileu.,, Pt:ças e acessori<.,s 
•' COLOCAÇÃO ~I! OASOGLNIO "GbNERAL ~\OTORS' 

~ C H A R l~VTES 
~ RU A 1l O E MAR ÇO 48 _ 
..,.....,..,,..,,,,.,,_ TE L. 2 7 2 .,..,..,..,....,.,,,..,,,,.,,...,,..,..r,.,-..,..-~ • .,,...-....... .,.~ ...... ~ ... """' 

edllal virem, com o prazo de f>r~.~·tnle ed1rüo, ::;obressaem /.JADE, em 3 anos. Actilam ~t! l run::;/etênci.J'S pu,·a <J.) 3 ,é,;n. 
dez (10) d ias, Que po r park da "P~ühcq la qu ig rafica•1, ".A. Tu Matrícufas abertas. H.u, .1/...irt ch 1/ Flv n.111v P,-ixatv ulJ, 
fmoblllarla lguassú Llmuada, qu,gra/,a da .IJlisica", "Anti JOU . ,\oi-u l:;uas ,li 
representada por seu soclo René sim bólico pura taqu,gra fu", "A 
Salucio Pita nga Granado, fo~ º"~~,~. du e.serzia e a tuqui 
ram depositados nest, Cario- grafia e,am da, •e s tenoRrajia -=o,c:===:::ioco1-=:==~0C101.c::===0=0J:::" 
rio, para a devida Inscrição -Esteno- lJactilogra fia" ,., ~ 1 
nos te rmos do DecretCJ-Le, n tub,ücuulo U verdarl12rt: C0/1• l\Rtff AZEM GGORII\ O 58, de 10 de dez~mbro de 1937 e, ,t,wçiio du a ,·te d,: l'SCrevt, 
e do Decreto n 3 079, de 15 de úbrtvtucio <' processo ,te ,,,,, 
setembro de 1939, o m~morial , tuge,n tius p uluvrus fl(J:; cun 1 
a planta e <1e111a1s documentos curso, aº LIQUIDOS E COMESTIV~IS FINOS 
r~latlvos ao imove-1 dt'.' sua pro- Ré'V~<j/a JUquig, "fic:u inrrt'c, · e. ' 
prledade, sob a d,nominação >tr lida por tod,,, quanto, O Pre ços baratiss imos - Entrei;as a Jc micdio 
d• "VIia Santa Rita", situada Pro/i»w11ars "" prufe,sorts si I Í 
em Andradt Araujo, com uma dtdtean, ti tsp,cialidode. , Alberto Dia.a ._.oura-o 
area quadrada de 40640 melros. ~f& 
qut parte da conflutncia das - - ...,. • ....,_ - 1 
ruas Fr_e,tas Braga e Joaquim T Av. João Pes~õa, 185 -OLINDA - E:. F. C. B. - E. do Rio 
SII-,, d1vld1ndo com Ltonardo RISTE SINAL 0 
José Mocho, com a antiga fa- ~or::10,-=:===roCl~~-====-or::10·-:===or=.~ 
zend~ de Caloaba, com a Com- Os denies sujos e e~tragados • 
panhrn Nacio_na l de Con~truções das crianças rt::vi:lam impt:rdo.1-1 ·-••-Gml!.!;•-•m•••••------••••.., 
ou Companhia Construtora Na- vd d~sleo:-o dos .stus pais. En+. ; 1 
-:10031 t: com João d~ Barros quanto a ...:r1ança nau sab.: corn A T EI 
ou João do Barro. As impugna- pcte a mãe a tarefa de • fazer- esoura egante 
\Õts dos ínltrttssados devi:rão lhe ª. limpeza da boca 
St't apri:sentadas em Cartofto Ensine seu filho a e u i d ar 
d1:ntro do prazL de! trinta dii'ls: dos dentes, c:scuv,.:rndo. ns d, 

;\ contar da ultima publlcaç.lo nianh.1, :t nultt! t dt'po,s dtt c;1 J A s t & p· L d I 
d,sle, Para constar :ot passadc da rde1çao, desde os promelrt :' • , , an os 1menta t 8, 
o prt'sente l" outros d: i~u:1l anos. - l ">.N t s ) 

1 
_ 

tt'ôr, para aiixa<.·áo t' publica- l'fr,.,. " VISTA ROUPA DA TE TE 
çõcs. na forma da 1,, Dado e ··- •• -·· ! Mj' SOUl!A fLEGAN 
passado nest• cidade.de Nova CASA NOVA ,'11 l'onle,·~ã•l e lj2 confecção s ob medlJU 
lg~assu, Estado do Rio de Ja. l , ~ · Roupa de L1n:o o Pre,os Populo,11 
neoro, açs vinte • dois dias do \' ·IU IIAL . \ 1 l 
mês d~ Janeiro de mtl OU\lecen . • • '} fj/ l .. J DA, ,:om / i Alf . f . r 
tos ~ quarenta t! · . su/a, - "'-"'''º"' -::r,o1dn1, , .. ,. f' ª'ª ar,~ n•oura f/enante llm>iq111D11qu1 Eslri;;c~j Eu, ru11du, e, w,•,,,, .""P·'· ,tr /, , . } U [J Y 
Oflclaf, o lubscrevo u,i'y,r, rt11v d, J/1 x :;u IF..\'IJÍ; ',/· . rR\\ES<,• c,•u 11.'T[lS, 157 

. e assoo, , por lro-1()()/)(Jf}(j u. 0 1 ~ ' ~\ , 

llnmqu,o,,qu•flstruJ;.11,)w l'o,t,/u, llt'St<1'<1.'t,,c1,."'T, ,,,~, ~ : N II O Po us - E. DO RIO 
1-·1 <Lum11º prof,mtw,o dr. ,\:ta, A' Vl~ l ., l. A Pl'AZO PELA •ADO .. '"• 

• ' · vll(il, ·, líU /fulr / (;11111 , ., t ,._.. 
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t:ôRRftO DA U.VOURA 

Campeonato Flu1ninense 
li REPRESENT1\~Ãe OE ITJ\GUA( PER. 

plSU POR lJ x 2 PARA O QUADRO DE 

y11LEN~1\ - UM GOLEIRO FR1U2e - t, 

JVIZ - 1\ PRELIMINAR - SEGUE HOJE 

F11R1l VJ\LEN~A O BRASIL INDUSTRl1lL 

campo do Bro,il 
entre as reprcst-'1· 
disputa do Cam-

Re•hzoli -<e domingo ultimo, no 
Jndumi,I, cm Par•c•m~í. o c:icontro 
llfÓes de Iuguaí e a de Valença, cm 
peon•to Flurr.inensc. 

O prelio agradou bastante, não •6 pela ,ua movi-
111,ncação mas umbém pel• disciplina observad• entre os 
u jog•dorcs. 

A v1t6r1• <orriu •o time vmtante pela contagem 
dr 4 x 2. Essa derrou que o, locais S<'freram, não foi 
porque •tuas<em mal, pelo contrario, os itaguaicnses ti
trram • ,uprem•cia em qua,e todo o período comple-
11r, ma, a •tu,çãp fraquíssima do goleiro José é que de
cretou a derrota, deixando passar duas bolas faceis, qu•n
do ·• cont•gem era de 2 x 2, tirando, dessa maneira, todo 
0 rotusia,mo dos seus companheiros. 

OS TENTOS - O, tentos do Valenciano foram 
cooquisudos por Tião (4) e os do Brasil Industrial por 
Celio e Ezio. 

OS QUADROS - Os quadros estavam assim cons 
rituidos: 

BRASIL INDUSTRIAL - José; Nora e João; Ju
lio, Dj•lma e Luiz; Clodomiro, Julio, Celio, Vavá e Ezi,,. 

VALENCIANO - André; Urnbmo e Dinho; Fi
loquinha, Bolinha e Tec.doro; Bodinho, Geraldo, Baiano, 
Tião e Hamilton. 

JUIZ - Serviu corno juiz o sr. José Alves de P•u 
IL Sua atuação foi boa e criteriosa. 

A PRELIMINAR - Fizeram a preliminar do jogo 
Jaguaí x Valença os juvenis do River, desta cidade, e 
os do Brasil Industrial. Venceu o primeiro por 2 x r. 

JI REVRESENTA~Ã.f> OE ITAGUill EM• 

BRReA Hf)JE VARA VALEN~A 

Seguirá hoje para Valença a rcpresent~ção de lta
gual que alí enfrentará o Valenciano, em d1,puta da se· 
gunda parttdo do cerume estadual. 

Oi pupilo, de Bambaia e~tão animado~ e esperam 
uma rehabilit•çào frente ao time de Tião. 

Farão a prcl1minor de,ta partida o River - carn 
peão dos juvenis deste Munic1pio, e o 2° quadro do Va 
lencimo. 

Seguirá um representante deste jornal 

S•i;, 1r.1 e rn a err.ba1xada do Brasil Irdusrri2l por, 
Valenp, Lmrt,rc« ,t2r. doC)RREiO DA LAVOURA. 

O Jogos de hoje O Roial venceu 
&nanabara p~r 6 x O 

O S1mpat1. o .;~ern10 r. 0101 
F. e., apc!ió; r llc LlJ_ntar com 
Poucos meses de vida, vem 
fa«ndo b»n1r, campanha, 
dcrrour,do um• •erie de for
la advcrunos. Ainda do
lllingo ultimo con•cguiu es
Pnacular v1r6ria ,obre o 
Guanabua, vencendo-o por 
6 :1 e. Tentos Je Her,IJo 

Milton 

ero 

São os §egu1ntcs os jogos 
de hc-je, Jo C1mpeo11,co 
flucn,11ense : 

ltaocara x São Sebastião do 
Alto. 

Marquês de Valença x ltaguaí. 
R10 Bomto x Cachoeiras. 
Paraíba do Sul x Três R,os. 
Mage x Cax,as. 
Re~cndc x Angra dos Ue1s. 
Cambuci x São 1'1delts. 
Cord,110 x Cantagalo. 

v.•.•h.__._,,,"'.,.....,.,_ . .,. .. ..,.., 
o seguinte : 

Sidney; Arí e Jair; Qu,,, 
c,, Kubem e Odilon; H ·ra! 
do. Tenda, Milton. l\ qui 
nho e LPcianc-. 

Oficina Mecânica lguassú 
Con crto e rcfcrma geral de oute>rr .Sveis e 

mmhõe,. ~olda-,e a oxigênio 

O Iguassú Jevtrá eii;tre~r' perava, dando assim dore, \ suinos. 
no C,mpeonato do Esudo de c•beç• ao •coach• Tatú. Enqu,nto isso o qu,d« 
no d,. 4 do próximo mê,, Por que tudo isso? Nfo do cleg•nte clube do dr. 
enf,ent•ndo o Tere,6poli,. querem os dirigentes do Mario Guimorães tr<Ín• .. 
O alvi negro, reconhecendo lguas,ú demcntos de outros treina. ,em chegar a un 
que terá serio, compromi<- clubes! fim d.s<J>UO, e o Tatú gin 
\Oli a enfrentrar no certa· Fazemos votos que o cam· gira. e não encontra um; 
nu~, vem treinando... trct· peão seja feliz neste cam solução, ISto é, um meio 
n•ndo ... Mas o quadro do peonaro, porque emí cm , p,ra o rime produzir m,i•. 
glorioso campeão tem fa- jogo o nome do nosso Mu-1 g,nlur o compeonato, como 
lha(;_ razão por que ele não nicipio, e uma vitória será muitos "fanáticos" d e ,i; e 
tem produzido o que se cs- um orgulho pora n6,, iguos- i•m ... 

Curso oficializado de OOIITABI
LIDADC em 3 anos l\slls do 

l3rllsil O Grnd,io Leopoldo o,g mrzou 11m ó/1mo (.,UR::,O DE 
(.,0,\TAB/LIDAUé, NOTl.iRAO, pira os que lerm11,arum o 
Ct4t'S0 gma~ial ou bdsico de comhcw 

Corpo docente wlrcio,u.uJ., Dr A/varo BarceiOs, D,. 
Aurl'/10 lit Ltmo:c., f-ro/ .Jo,é A .. ::iimút:>, Prof. ]oãn Bafl3tu, 
Prof. K. Detling, Prof A'tw/tJ,1 Barro,;;, Prof. Ferrnru L· lle 
t- uulros. 

(Conclu,ão da z• página, 

Ace,tum-!>e lr,m~ferim.ws pura (l!) 3 séries .lfo/rru1 la'"' 
tJbt!rlas. 

o vigor tia nossa repul 
sa. A Força Aerea Bra
Sill'ira já entrou na fase 
ofensiva nos céus da Eu
ropa, levando assim, 
mais longe e mais a fun
do, com tenacidade e 
coragem, o cumprimento 

Rua .lfaruhal Florian1J J-'l'Jx,1/o, 1074. Novu lguus.~lt 

Baiancete da Receita e De•pesll 
do e. o. lguassú no mês de 

dezembro ultimo dos seus compromissos 
de honra, que são os do 

Despesa governo e do povo bra
sileiros em defesa da Li
berdade e da Civilização. 
E a FAB, ao celebrar 

Despesas efetuadas durante o mês . . Cr$ 6 256,70 
Saldo de Caixa que passou para o mês s<guinte 94,30 

Cr$ 

Receita 
6.351,00 esse seu quarto ano de 

vicia, assinala, lambem, 
Cr$ 4 !64,00 o tr11oscurso de mais 

1.787,00 uma etapa segura do seu 
Contribuições r<cebidas de associados 
Receitas diversas 

Cri 
Dispon,bilidade: no Banco lnd. Hrasileiro S. A. Cr$ 

crescimento, da sua coos-
6·351-00 tituição robusta e auto 

37,10 ooma. Ao lado da bra
vura indormida dos seus 
pilotos, da dedicação pa
triotica com que a vem 
assistindo o presidente 
Getulio Vargas, tão bem 

Nova lguassú, 30 de dezembro de 1944. 
LafuytltP do Nascimento - Tt'soure1ro Geral._ 

Hmwn,w Sousa j,uuor - Jo Tesoureiro. 
Ambal Pereiru ri!- :jvusu jumor - 20 Tl.'slJureiro. 

Visto: .4lorio Guima,CUs - Pres1ttt:nte. 

E. C. Ig-ua,ssú 
RESU,110 DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

a) - locluir no quadro social, 
como contribuintes, Noel Viana 
Gairuarães, .Mario Toarioho, Raul 
Riboiro dtt 1.-'onseca, Aderbal Fer .. 
reira da ~il.a Pmto, Nilto Bar
bosa de Araujo. Darci Sampaio 
de Azeredo • .Maoucl Rodrigues do 
8á Panc-l,\, Geraldo Tinoco Horta, 
Valdir Coutinho de Campos e Os
raldo Marques e, como aspirante, 
Fuad José Jorge: 

b) - fornecer c~rtcira ~orial 
a~ :sra<s. Elita )lota ~ c-rPz de AI· 
buq1~erqut.•1 Haidée Uucdn_i C~r· 
valho lvaurYclin;t d,\ Silveira 
'J'orrl''s ~ Maria da Conceição 'l'ra· 
ni do Nascirn,~nto, e (b sras. Dulce 
H.il;eiro, Iara de A. Sn"~es, ~aria 
dos Aujos Adia e )1aria 'll"resa 
Ferreira lia.tista~ 

e) - incluir no 'l.ua~r~ SOl·id 
do UPpartameoto 11<"m1nin~1 ~s 
sras. 1Jiania11tina )lannho hJrcrn 
e Carmiu,la \larinho dl! )loura, e 
.\S st.as. \Ia1ia ~air l·1:liata)a, ~;•
ra\u,na ~ a O tos, Jul1a ,h.·~n·1ra 
Co~lho, _\Ln i.1 Hru~J, lilona de 
~ousa Li:ua., 'l\:rt:sa.oha de Jesus 
Oliveira, Gloria 1',m.•s.'~· . Roma
g-i.:eíra e ;\eusa R(.sa_\_1<:1ra;_ 

secundado pelo ministro 

rilh d I n, F e Salgado Filho, não se os e gnass . . pode deixar de recordar 
~ o acerto e o exito da 
KESUMD DAS RESOLUÇÕES instalação e do funcio

namento dos cursos de 
formação de especialieDO DIA Z3-1-19t5 

a) - âprorar a ata da 
niio anterior; 

b) - aprovar as seguintes pro· 
postas do Departamento Fcmioi 
no : Elvira B. Silva, <leraldina S. 
Guimarã~s, Elza Trigueiro, Lia 
Rijo de Figueiredo, Zulmira Ma
chado de Sá, Jacira Brasil Moli
na, Zulmira Loureiro, Iolaoda Pe
reira Beléin, Jurema de li! e I o 
Choff, Car1Uina Loureir..,, Maria 
de Sousa Leal, Almerinda Teles 
Rodrio-ues. Yéra Bichara, Diainan
tina Êarb .>s,,, \" itúria B. Ramos, 
~laria Fraocis·ea J,·agundos, Ai~a 
Marques Mngath~es', lrenc. Lan.
nas Moreira Alair :Sá Freire Lei· 
tãv Euuina' Loureiro, Alaide de 
Sá 

1

Bilt~ncourt, Nair Beoati, Rute 
Sã Freire Leilão, .Elza Raog:?l 
Hill, Hilda Ozorio, Jandira Bas
tos o Elza Bastos; 

reu- tas do Galeão e de São 
Paulo uns e outros in
tegra~do se ouro coojun· 
to a que servirão de e~
teios, em futuru prox1-
mo, as fá iJ r i c li s de 
aviões de Lagoa Santa 
e de Motores da Baixa
da FluminPnse. A aero· 
oática do Brasil evolue, 
assim, vigo1usameote, 
para a coaqubta. de u~ 
futuro ainda mais bn· 
!bante do que o presen
te construido de ener
gia, de trabalho, de dl;· 
uicação e de ré sem li
mites no futuro do Bra
sil. São fls11s adultas as 
.la F1B ucste seu 
quarto ano de vida glo
riosa. (A. N.J 

e) - a1>rovar a-; propostaj pa· 
ra socios cootrihuintes do3 srs 
!L•nt! ~ascare.oha,s Brandão, 'la· 
nucl .Barbosa )lanael do Sousa 
~Iuniz, 1',rnli~o üe Oliv~ir..11 Ao· 
toni.J I f cnn ioo do Medeiros e O~· 
car )lachado do Carvttl~o; 

do caçador 

Durante o exercido d.1 c•ça 
n caçador emprega s0bejame1ite 
os cinco sentidos qui..: c1,nheo -
ino~. princípalmente a v1s~o e 
a audição. 

O tropel do animal ,elva~c,r, . 
a carreira da mat·'.hü, o p•cH11t 
melancólico do j.:.u, o tnmldo 
do veado, o grunhido dô por
co ,::elvagem. eis tr:ques da bu • 
zina de caça anunciando o •·Jt· 
vante" e uma 5érie d~ ,.u1rc1.~ 
i.;01us são a obra do f.:-nôMtn,, 
aud1t1vo que pr:"pOrc1ona i.mu 
'iatisfação ao caç.J.dor GUe rtn· 
te tal sen~ação; a pass.agtn, 
rápida da paca ou cot1.i, o , Ou 
Jo jacu que chega à fruteira 
rufiando as a!as, ou o movi 
mento cauteloso do macuo e 
do inhambu proporc,onam ao 
caçador a utl112ação do sen,Tdo 
da visão. 

,\\as êle !JOSsui, ainda, um 
,exto sentido; o GUe lhe per-
111ite ••sentir'', c,u mel!':or, pres-
3entir. 

Quando se dá o ''levante", 
mu,10 antes de ouvir o trnpt:I 
da caça perseguija, o clnegeta 
pressente a qt.te d:stancia eJ, 
~em. Um püder ~upremo brota 
do ,~cesso de Sl. u instinto ve
natório e anuncia o que e;stá 
para acontecd. São co1s1s que 
êle sente, mas não podt conru 
porque a emoçáo é, em tal_s 
momentos, uma e~pécie de pt• 
lha elétrica que põe em cons
tante vibração os nervos do 
ca,._ador. 

Quando se está debaixo de 
uma fruteira esperando o iacu. 
quase ao anvitecer e Si! escuta. 
na ramada oróxima, um tenue 
farfalhar, pressente-se qu"I a 
espécie de ave que ronda as 
cercanias. 

E' o sexto sentido do caça
dor que o leva a conclusõea 
tais. A prática do esporte e o 
contacto com a natureza en1i• 
nam ao clnégda mais esta ar
te que tanta significação en
cerra. 

Veneno de cobra ... 

C,r/os pessoas qu,rem to
mar uma resolução~ ma5 1l4o 
se animam u tal .. tB~11t1, fH!r 
exemplo, o To11in/ro / A. P. l'. B.J 
queria ser cuçador, porem, opa.. 
reda sempre uma 
desculpa • 1/e ,;e ~ 
contentava e~ es ; ' . 
pior a partida 
dos gue iam à co-
ça, Um dia iJ e 
confessou .· ''5e no mot•J ,,lv 
liouwsu ,nosquiln, cob,u~. i;H • 

ças e maribondos tu uri~ ""' 
bom caçador .. .'' . . 

Isto fez Jmi/wur certo 1,rd1-
tdduo q14s seria_ um g~11n,u• 
aviador se os av1b1s "4v vous~ 

"Agora, porém, o Toni,r/,~ jJ 
t)Qi ao maio e cu,a O:, 4uu 
,,,,,squilos e martb?ndu) qu~ 
tu11tu m,do tJu faz.t(lm, ma> 
com us onça:s _e c,b,~s "ª" 
qua sab,r de br,ncad,1ras 

VENENOSO 

Grupo Cacolar 
Rangel Pesta11• 

(Conclusão da 3• pjgios) 
Miguel Katagl, 74 . Mar,nel~ 

Forrai d• Andrade, ti4. Mada
l~na Gonç.dvcs fanan ~e~. 56. 
Nedir da Silva Farras,,}.:> ~111a 
d• SIiva farias. 79 ,,olJ. d~ 

d) - arquivar o ohc10 _ cnnado 
pela Coclssã~. da __ fosta dus Quar
f .1oistas do v10ã'j10 f .eopoldo. 

U) - torn:11: f·on~rnc1ruento e 
arquivar o u~1c10 cnnado pela co· 
mi~'!-ão org,\D1zadora ~-1~ f~stas de 
l'ohu.Ji.o d1' gdu <lo li in1.b10 Leu· 
11uldo: 

Silva R1b~lro, 81. Noruu i\lar• 
I li cJo Barbos 1. 83 Nilza d1lS ~i~· 

tra o so('io ~oão F~rrcira _,.i ,•o lOIJ, 73. Nr.:J1 h:rnJnd(S Pi.:t(l--

1\VISC!l 
A fHn-toriJ. do E . L\ Jguassü 

a...-1!:ia il.úS sr~. ::i.s,Jdadi.: 'lª'' em 
,,H·e ,bs dt·~pesas , lev..id~ dt'
l'. Jfft'DH'S da C"1lbiç _(.I J~..; J· • ..:c(lfo), 
d,• SawlJ.i do lJi:-.UL{t.) f 1·dt·1.d, _no 
, .. ,tadio f'ranc·í-;co tla1 uui, ll~1111t1~ 
:.:i;u, ',!-, Jv concute (hJjl'), tti 1., 
hora' 1-e~ülvcu cc.il,rar aos me~ 
wv~ ~ i.ot,,.resso de CrS :!,Ol>_(J•:!.~ 
c·uz"Íros). IilL fotw11. du ,ut 

• <'} - ~t ciat· ao Jr. 0ST4ldu Cn
lomcni t·o11gr,Ltul,rnJ1J·Sl' pi:!.~ sua 
n1JU1Cai;iu p.Ha ~ ~~r~u de Deli.: 
iradv tl· .. (;fr rnUUIC'lJ.llO; 

r. r, - t·eJt·1 t1 :,ede au!> fooclv· 
Qt\rio:, J~ l 'rddturn para rec .. ,p 
tii,c:\rern º" fun1.:101.utriu d1 l'h· 
(~ituru dl" Uu,1uc- de l'axi&s. 

que J.e~rt-.lJtHton e ~nsuJtou .u 1.,º: r~"I , 80 Neusa dJ !;;11,.a ~JU!:, 
soureiro do clube, sr. Enéa:, f ~ 57. Orl,rndo Borg.:~ ,\larttn,. o.,. 

reira Belém, il ofendt'u ~~ pubh· Orlando da Sili'a N~~é~. ~: 
co o Deputameoto ~-'t>mw100 e ~ Olga Fn:ítJs Jc: S,JU:JJ, ,8 ..... '1111 
non.11.1 Jo elulJe, aph1oem•st a:, d1n::1 Vieira, 82. Ralael üre&<r
pj_'-flt1lid.1des coos:t .. ntt-S nn ttlíoea ris .Ah•arcz, 77. Stdn!.1 Ma~cd:: 
'"A'\ S lº .. do !rt~; ~7->~o, E:iiu,; 5 '3 Scb.J3Uão .\\dtck., 81:....S 
tutos e aho.e;t B • ~ .... do_ i\ft • baSllào Salomão, 66. S('bl.w11IU 
17 eliminar do qu,LdN so_c·1al _do R1b~lro, T2 Teres nha ~~~re~!.• 
1·'. 1. P. l' o SOl'i•) J vi\ J J, l.'l"ít'líl I' i da s "a U'W 

79. Teres, . er< 'ª CO Vicenle F,~}0
~ t1n1;ar cm 4t;1 uw ,~to \' .. tlkr dos SantvS. · de 

de ,.,,Jidariedade a, l'csuort·1ro, l'3 ~so~ ~ V\!~;~~r ~;~:,~ante 
DUCCIIII & FRANCO 

Z37Ci - K. Aniceto do Vale, 59 

E. DO RIO 

úOS L ;.atTJtoS. 

1 ~o,·1. lguu~!IIJ :!.J. -J-lt.J!!í. 

: l·LOEL\J\ú l'EIX_OTO flA 

ue?oludk; da reunilo e,- sr J:-;néas l\.•reira Helt'm, lamc-n• An ra 
5

1!', W I on ll.a), ,s Var(-
" ' 

1 

,,nd·' .. 10, 1'd1•ntt· ucorndo ,\\elo. ct. 1 5 7:J Ze'lcla d l • 1 19~5 1.1 V ta 86 lvoni: Gonz.1~3 • • • 1raurdinâria e ,. • : DA M'am,'do, !H. Z<ni ~ b:1111 Coe• ºd J Af>Al,BERTO L'u.:Luu 
•I __ E,u virtude_ d•~":ª".' ~ SIL\'~ I" ~,.,,,,11, f lho. 81 

= 1-1! L \' A lo q.,.·re!Ano apur~da 1,;,.u uv1du wquento i.:ou 1 



iJRA '& CÁBIB 
1 DENT AB.I&, PREÇ OS 

MAIS BAIXOS -----------;:-1\-;:IJ:V-;A-;-;-l(:;-il-;.\-;;S;S;,-Ú (Estado dn Rio) 00\1 "liíi!I. 28 Of J4JliEl~O DE 10-15 
\:',O \X\ Ili 

A prinuv•I causa dos dentq 
estragados uu cariados é I alt. 
mentação pobre em cálcio, fóa
foro e vitamina D. Corrigir 1 
alimentação defeituosa é o prl. 
melro passo para evitar a úrle De .. V.rngu.ardJ". do Rio: 

As rrov:drrici~s toir ad~, 
r>tl• Coordcn,ção J, Mob1-
liução Economica, c~1 cu~
primento á, dcccrm,n•çoc, 
do governo, vêm d~ndo ~e
ouluJos os mais saw!•torio, 
no que ,e refere, pr1nc1pal
mcntc á b,ixa de preço, do, 

3cncrds alimentícios. 
Isso nrifica-sc nio apenas 

ao Rio, onde, como é _n~
(Orio, já dt1xu,m de _ex1111r 
"fila,' par> a obcwçao de 
c:trtos produto~, umbém, cm 
S. P,ulo, cujo ,erviço de 
ahastec1mcnto m e I h o r o ,, 
grandemente. 

Fo, mesmo ,p6, a v11 1ca 
do chefe do governo • Pi· 
ratini,,g• que, p,ra -jubilo d, 
população bandcironce, nova, 
diretrizes for,m traç,d,, e 
da rn• ,xecução, sob o con 
trôlo do proprio iotervcntor 
ttdrral, ,urgiu, prontamente, 
um melhor c,cado de coisas, 
ccs.,,ndo certas anomalia, 
que vinham entravando a 
baa marcha co serviço de 
abastecimento da dcn,a po
pulação da c•pit,I pauli,ta. 

Ainda ha poucos dias, 
procurando o b se r va r "de 
Yisu" se o ritmo de cais ser
Yiços não tropeçara diante 
dos ctcr~os sabcudores do 
c•forço govcrn•mcntal-quc 
01 ha cm tod, p•rte - o 
Corrcnador pôde testemu
nhar que tudo cm S. P,ulo 
cimioh, pcrfciumeme bem 
e que, diante das excelente, 
nfras dc"nhadas, a situação 
IÓ tende a melhorar. 

Quanto á situação na Ca
pital Fedrral, onde os era
bilhos têm a rnpervisão do 
proprio Coordenador, pode-

. •e considerar perfeitamente 
cm ordem. A energia das 
ultimas providencias adota
das dc,iludiu , de vez, os 
poucos teimosos que insis
uam cm reter a mercadoria 
para, majorando-lhe os prc
~o,, u,ufru,r lucro h ei! e 
•lco. 

Em que época 
devemos plan
tar as nossas 

hortaliças 
AI30130HA - No sul, 

J,· ago~to a no~em~ro "
em O oor-tl' de Janeiro a 
aln il. Colheita: t r ê s a 
quatro meses depc is. 

ACELGA - Na zooa 
sul de março a novem· 
br;. Em alguns climas 
pode ser tentada o ano 
in teiro mantendo cober
turas ~ontrn os raies de 
sol. Colheita : três a qua
tro meses depois, arran
cando-se as folhas. de 
preforencia de cima pa
ra baixo, deixando as fo. 
Jbas do centro para no 
va i.>rotação. 

AGRIÃO - P o d e se 
plantar durante todu o 
ano especialmente o o s 
meses de julho a setem
brc, em sementeiras coo· 
0 ervadas ú 1oidas e com 
agua leve1uente corrente. 
Colheita : fazer a mão, 
cortando eom faca afina 
da, amarrando os molhos, 
durante todo o ano. Bem 
tratado o agrião dá duas 
colheitas ou cortes por 
mês. 

ALFACE - Nos climas 
quP,otes, de dezembro 11 

março, só cc,nvém plao 
tar alfaces romanas e de 
folhas soltas. Na zona 
centro sul planta-se nos 
meses de março a outu
bro. Nus climas tempe 
rarlos pode s e r plantada 
durante todo ano, haven · 
do abundancia de agua 
e a ntepa~os solares. Co 
lhi:ita : deve s e r f E:- ita 
com faca, co rtando os 
pé~ rente ao solo. P íl de 
s e r colh ida a pa:·tir d~ 
um mês e me io de se
meada. 

A p<r,pcu1va, •bor,, é <lc 
unu melhoria no volum~ de 
icn('r<J\ <le prlm :ira n(ces~1· 
J•Jr, como J, b,,x , de 
1>«~0 Je algun,, o que já 
,e venhc o1. com a b:auu e a 
mante1g2. - (A. N.) 

ALHO - Na..; zona~ 
~ui e cen tro de março a 

E XISTEM, como é sabldo,dl- Julho, Com bôa irrigaçãc 
versJs raças bovinas "Pt'í· 

tcoçoaoas e cada uma p•,soue pode ~ár [)lantado duran 
quahd, d" • aplldõts qut lhe te todo a no, pois é resis 
~.~~:c~h! '"'· O crladc,r 1nte- tente ao sol. Colheita : 
p~ra 1 co~ t>~fi~15

'ae:~~~,~t:~\!:~ qu.Hro ,~ cinco !!1"Sl·s chs 
,ua eicolha em dado momento ~.-1u ente1ra. quando ama 
de acôrdo com o hm visado t rt'lum e murcham as lo 
•• condições do meio, Ete deve lh,1s. As plantas são ar· 
conhecer a facilidade com que , ll . . 
se ollmentam e se adaptam em raoca a, t> ffi dta bem se 
nouo meio, o valor dos mestl. CU ,, expusl11H 110 sol pa 
çoa • a sua cot•ção no m«ca. 1 a ~i-ca1·em, 1·euuinllo s1: 
do, etc '1b cu beça~. com os pro 

SEUS LABORATORlOS E FARMA~IA: R. CARI0CA,32·RIO 

=--""'-::::....============ 

VISTA UMA CAMISA DA 

Alfaiataria Globo 

S dos dentes. 
11 Proteja seus dentes comeadl!, 
) entre outros alimentos, leite, 
,/ ovos, verduras e frutas. 

E ORGULHE-SE DO 
SEU BOM GOSTO 

Faça hoje mesmo uma vi s ita á 

Alfaiataria Globo 
A mai',•r e melhor casa de Nt,va Jguc1ssú 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEF0NE, 280 - Nesta cidade 

lSNES) 

~ 
-----.tsn&.M 
c...cc,,,.. OCZI(-..... , .... .... ,.._ 

... ~ ,._,.. 
"ELIXIR DE NOGUEIRA• 

ç.,.;, ,iH.C.1..:.0 HA O /'< 0..i 
VENOS-U ... 'IODA PARTI:. 

prios ramos, em molhos 
ou résteas. 

BERTALH:\ - Planta
se durante todo ano, es
pecialmente de agosto a 
novembro. Colheita: dois 
a três meses depois do 
plantio, quando as folhas 
estiverem b~ m verdes e 
grandes, mas antes de 

produzirem hastes para ASSINAR o jornal da terra 
°'oração. em que se vive, é traba, A tamara é geralmente com'-

da crúa. Acredila-se quea BETERR,\BA - Nos !bar pelo pro~resso dessa me,, mank,ga sem sal, a nata do lel-
Estadus do sul semeia- ma terra. te coalhado e o leite azêdo dia 
se t0do o ano e no cen- • ••• • •• • • melhor perfume á ta mar a e tor• 
tro e norte são preferi-1 ·.,,,,_ _.,.,,._.,,h 

~---'• • 1/V',/Y\ nam-na menos doce. Na Indla e 
dos os me~es de abril a estão bem d~senvolvidas 02s proximidades do golfo Per• 
setembro. Colheita: qua- e a rama aprese nta sio- sico comem-se tamara, lmata
tro meses após a semea-1 tomas de murchamento ras ferv idas e depois fritas em 
dura, quando as cabeças ou definhamento. azeite. 

BANCO DO BRASIL S. A. 
o MAIOR ESTABELEOIWIENTO DE CRÉDITO ao PAÍS 

) 

Filial de Nova lguassú - Estauo do Rio : Praça llj de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.:_ "Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Condições para, as c ontas de depósitos: 
eom furos - (sem limite) • • . 
Populares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,üO) 
Praz o Plxo - de 6 m eses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 % a.a. ( • " ) 
3 Q/o a.a. ( " ) 

- de 12 meses 
4 % a.a. 
5 % a.a. 

PRRZe FJXf> eeM REND1\ M E N SAL 
- de 6 meses. . 3, 112 % a .a. 

D E 1\Vl ~ f> - Para r etiradas ú)e qu .. ieçuer 
qurn1ias) raedioot.: ,·i~o 

- de 12 meses . 4, 112 % a.a. 
NOTA - Nesta conta, o depositante r e tir a 

a renda, mensalmente, por meio 
de c heques. 

- de 30 cl ias 
de 6\.1 ditH:l 
de 90 <.l ias 

prévio: 

sêlo p ro por cional) 

3, 112 ° "·ª· 
4 ¾ 8 o. 

4, 112 ° , a. 
LETRAS 1\ PRÊ MI«!> (sujeitas a 

- de 6 meses 
- de 12 meses 

4 ¼ a.a. 
5 % a.a. 

Faz, nas melhores condições , tôdas ai; oper~ç cos bant:llrias 
'2obranças - Transre,-enclas de Fundos, 
Descontos d t, Jetra2, saques e ·cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. 
Empr~stirr.as em cootas correotee com cauçáo de duplicata8, 
~rn_p~estlmos em letras hlpotetárias. 
C!r~d:10 Agric.ola a loogo prazo, sob a garal! i;i exclusiva dn fruta. 
er -dato Vecuario a lon~o prazo para custeio de criução, aquisiçilo de gil do para eni;ortla, e _ . recriaçuo, ttc . 

. redato I ndu~tri~I para a comp1·a de matfrlus pril!las ._, rerormas nprrft-içoamento 111Çll.o de maqumáno. ' 

São atendid~s. c?m a m11ior pr~steza, todos os pedidos de ioformaç,ies t. e s c la , 
&ôbrc quaisquer operaçoes d11 Carteira de C1 édito Agrlcula e Industrial, que 

ach'i em pleor) fun1,iona mento. 

R l~ nelas em lôd<1s as c.ipi111i; e princlrols c idade s do B rnsil 
"'- eorre:spondentes nas der.nis e (!, , do os paf'les do m ndo 

..,.. • ., •• ~,:... ;,..;;•• ..;.••..-.-..-...-..-.~w• ,:..:.;.· • ...._ ..-... - - - ---~ -- .,.,._ 


	1
	2
	3
	4
	5
	6

